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A Imisileirñ ó ¡inda-, a fran- 
(Tza, (fraciosa-.' a hospanholn, 
nrihnte- a ilaliaua, apai.vo - 
nuda... (i uiíemd, m eiíja- ft 

r u s s a ■.. s e u l i m e n í a l . . .

Mas os aiisfriacos dizem que a 
mníher de vienna é a mais ado- 

rav(d de (odas...
Será mesmo? Entrelanlo, nao 
faca juizo nenhum sempriineiro 
ver este delicioso ¡ilm da UFA 

intilulado

Urna pequeña adoravel
que constitue o mais adoravel de todos os films da UFA —̂ 
É tima historia vivida na patria das operetas... onde a vida 

é um prazer e... namorar é um dever...
VIEISISA com suas aleqrias,.. seas prazeres... e suas dansas... 
VIEISISA com toda a sua formosura e com a fascinante bel­

leza de suas midheres.,,
E (linda mais nesle mi­

moso super-film a 
encantadora

Imogen Robe tson

( e '

ama nova conslclliicdo 
do immeiiso e prcri .so 
lirmamenlo ciuemato- 

ifraphico da UFA

Dias 29, 30, 31 de Mar?o, no
G:U:A:R:A:N:Y
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ñ AURORA N. WAONER
C iR U R G IÁ -D E N T iS T A  

pela Facuidade de Medicina de Porto Alegre

Clinica especialmente para senhoras e crianzas - Tratamento moderno 
da Polyarthrite alvéolo-dentaria e demais affec0es da bocea

CONSULTAS DIARIAMENTE, das 9 h. ás 12 h. da manha das 14 h. as 18 h. da tarde

R U A G E N E R A L  L I M A  E SI LVA,  602

P I R E S  J U N I O R • Dr. ney do Costd Cnbrol
Papéis por aíacaÍG - Cotiiniissnes e Represeniâ es

De volta de sua viagem reabrió
ST O C K  PERM ANENTE D E ; 0 seu consultorio
Papéis de embrulho, em Bobinas, 
Balas e Fardos — Papéis de im- 
pressáo: jornal, Assetinados etc.
Miudezas e Artigos de Papelaria \ r- 1  /

RUA 7 DE SETEMBKO N. 721 w
TELEPH O N E N. 4988 Pharmacia Progresso

C a lx a  Postal 413 — Te le , e Phon. „ P i jú ‘*

PORTO ALEGRE - Rio Grande do Sul H orario: das 2 ás 4 horas

T S i x j ^ n v C j í v i s r i Ñ r

= ______________ de ALEXANDRE THURMANN ------

- îlllN'SINill

Rúa General Jo á o  Manoe! 213 — Porto Alegre R, G. do Sul

EMPRüSA DO ALTO FALLANTE MARCONI
—  Rúa Ladeira 319 — sala n. 9 

SFiS. COMMERCIANTES:
A maior novidade em materia de annuncios consiste em fazerdes os vossos reclames 
no apparelho da Empresa do Alto Fallante Marconi, que diariamente é ouvido 
> m  <m-in-Aii por milhares de pessoas
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Dra. N O E M Y
pela Faculdade de Medicina de Porto Alegre 

Medica - Operadora

Especialista em doenpas de senhoras
c o : i Ñ r s T J i i , T 7 í > , s

PHARMACIA PROGRESSO das 2 ás 4  
Residencia: Coronel Vicente 610 

Telep. 5520

Aos Senhores Exhibidores
Films OPTIMOS com OPTIMOS 

art is tas e por OPTIMOS pregos
tornece dois ou mais programmas por semana a

AGENCIA CINEQRAF
R úa dos Andradas 1232 —  andar 2.°
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Direc9áo e Propriedade :

J O S É  D E  F R A N C E S C O

R E D A C Q Á O

R U A  D E M E T R I O  R i B E l R O  N," 716

P U B L I C A Q Á O  Q U I N Z E N A L

A N N O  1 --------  N U M .  16

Numc‘i'0 avu lso .........................  ISOOO
Numero atrazailo.....................  2S000
As.sii'iiatura animal.................  24SOOO

Porto Alegre, 28 de Margo de 1928

NADA IlA MAIS justo do que a 
laxa cici caiiíliule, imposta pola mu- 
nicipulidaelc aos cinemas desla ca- 
pilal. —  Tanto assim, que até hoje 
nao appareceu o priniciro propric- 
tario de cinema que contra essa me­
dida quizesse so insurgir, principal- 
iiicnlc quaiido se sabe que a mesma 
lava c dedicada a minorar o sof- 
l'iimcnto e a miseria dos desprote­
gidos .

Injusto, entretanto, se nos afigu- 
la , qiu- fiquein livres dessa laxa os 
l iiuíinas perteneentes a Associacñcs 
Ib'ligiosas, cujas entradas sao pa­
gas jielos [requenladorcs, da mes- 
ma maneira que nos outros cine­
mas, decorrciido dalii, o que um in- 
lercssadü, cinematographista desta 
'•apilal. nos suggeríu: concurrencia 
desleal!

Sem iinposto.s e sem despezas do 
l'iil)Iicidade, e, valendo-se da ere- 
diilidade dos adeptos dessa ou da- 
ipu'lhi associagáo, os illuslres pro- 
prietarios de taes casas, fazem a 
propaganda dos seus films dentro 
da Igreja, fazendo notar a cada um 
r.uviiile, que d(‘ve abster-se desses 
cinemas pulilicos. . .  Ao niesmo 
tempo que o bondoso pastor de al­
mas engrandece a olira solemne e 
extraordinaria de Jesús Christo, fal­
la ás suas ovelhas, dos requebros 
de Lya de Putli e dos olhos semí- 
morios de Kudolph V alentino...

Kslamos, pois, defendendo as re- 
ceitas da Intendencia! lia pelo me­

nos tjiialro ou cinco cinemas dessa 
natureza que passam por saldes pa- 
rochiaes, aos quaes urna visita dos 
fiscaes municipaes seria proveitosa 
ao cofres da Municipalidade.

Ahi fica a lembranga.
Margo 928.

P an cho L im a

NOTA

Os originaos literarios e  plinto- 

grapliicos enviados a esta reda- 

eeáo. embora nao publicados em 

Inpolbese algumn seráo devolvi­

dos. K’ lima praxc da iniprensa 

pcriiklica illuslrada, que A TÉLA  

nao qiier absoliitamriile quel<rar.

FliO a;ilA M -S E  AGENTES 

IDONEOS

O chi'i.slianisino nao. apaga a ima- 
ginagao, saiilifica-a.

A razao mata a rttzáo..

O .siLKNcio é urna virtudc quamio 
nos evita dizer ou ouvir dizer urna 
lolice.

AS enquetes d’ „A W ‘

AV. RO CER R O N S E N V A U )  
gerente geral da FOX FILM, que a 
nossa capital hospedou por varios 
dias. O sr. Roger Roiisenvald, 
que aqui veio pela segunda vez, ein 
visita a agencia, como tambeni para 
ver de visu o nosso mercado cine- 
inatographico —  fomos visital-o e 
depois de exposto o nosso fim —  
disse-nos o sr . Ronsenvald, com a 
gentileza que tanto o caraclerisa: 

Quer saber o que me Irouxe nes-
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1« linda (' encaiiUidora tap ita l? ; 
l’ rinipiro. vonlio \cr de "M sii o 
UciiHi ciiifiiiatographieo aquí do 
sul —  Segundo feiehar negocios 
enm os nossos exhibidores - pro­
curar ao mesnio lempo o útil ao 
agradaveí —  Saiba meii amigo, que 
a Fox-Film, eiilrtiu para urna nova 
pilase do maiores glorias! sim, 
maiores glorias porque, ella já as 
possuo f militas. Pela relaqáo que 
dentro em pouco vos inn.slrarei, te- 
reis a prova cabal das mínhas pala- 
u a s . Meu caro amigo, continiiou 
I) iiosso entrevistado —  a Fox está 
Imjo senliora da nietade do control 
lia Firsl National dos Estados Uni­
dos. já  tem sob o sen sabio destino 
quatro grandes theatros da Ameri-

—  a FOX aínda fez mais: o 
eiaiide engenlio que vira revolucio­
nar o mundo cincmalographico o 
sonho de tantas e tantas gera^óes 
linalmente loi levado ao caniinho 
da realidade pela victoriosa box—  
referimo-nos ao apparclho “ MOVI- 
ETONE’'. o apiiarelho que nos per- 
milli verinos e nuvirinos a iim Geor- 
ge O’brien —  a um Farrel e tantos 
oulios a.^lros que tanto almejaria- 
mos ouvir a sua voz coordenadas 
cciii as suas scenas tSo liem joga- 
das.

Quaiilo ao que se diga de dire- 
l eáo; Tcin os nielhores que perpas- 
saín pelos Stiidios. permitta-me que 
Ihe o diga: Se nao lein um “ CE- 
D EM ll.l." é. porque tein elle urna 
coinpaiiliia.

A FOX para alcanqar as maiores 
glorias, nao mede gastos e ncni 
rlislaciilos. jjara levar senipre para 
a fíenle, o bom nome que goza no 
coiieeilo de lodos os povos.

I’ailirei amaiitiá dcsta encantado­
ra lena levando gravada a mais ri- 
M'idia aiegria, porque vi. que este 
mibre e valoroso pnvo, sabe apre­
ciar as bous prodiicqoes —  aínda 
mais contente voii. porque, sei que 

nossos exliilndores inoslrarain 
cpie tem Inni voiilade de collaborar 
e.miiioseo na obra do eiigrandeci- 
mnitc de. sétima arle.

I)e))ois pergmUa-ino-liir algo so­
bre os nossos palrieios —  Lia Torá 
c Olviniiio Oiiilherme. L o sr. Ilon- 
-••vald. :m- disse: A Fox tcni entre 
s ias nulos dois proniissores astros 
de priineira ordein. porein. ella nao 
vi'u sonieiUc o valor monetario 
|)reeisa antes fazel-os estudar pelo 
menos ims (unieos de inezes —  por

Sobre esse apparellio que Ibe fal- 
lei. será ao aleanee de lodo e qnal- 
iiiier enqiresario. \ islu que a l'ox 
Film, consegiiio aperfeieoar o mes- 
mu em reducqóes de proporqóes a 
((lia! eolitma a dupla ulilidade de 
lamanlio e de preqo Ínfimo.

exeniplo a linda Lia já diz algo de 
inglez —  Olyiiipio leva porém nina 
certa vantagein, já está em marcha 
para ser filmado na producqao in­
titulada: “ The gilí sport” (a  men­
tía do sport) da qual é protagonista 
a fulgurante estrella Madge Bella- 
„jy —  p ahí temos nós o futuro hri- 
Ihaiite de dois astros brasileiros, 
tenham certeza, que quando scus 
iinmes apparecerem nos cartazos, 
será para serem victoriados. nao só- 
mente pelos brasileiros, mas por 
todo o orbe.

A bordo do paquete “ Araqalu- 
ba” , .“pguio para o Rio de Janeiro, 
o .«r. Roger Ronsevald. O seu em­
barque que esteve coneorrido, u 

Tela” fez-se representar dire- 
etamentc.

s íis (iro d u p co es d a  F o x :  
A MENINA ALEGRE —  Olive 

Borden. Neil Hamihon, Fraiik 
W.ylsh, Peggy Kelly.

Director Alian Dwan. Diias 
fonnidaveis partes coloridas). 

INFERNO VERDE Dolores del 
Rio. Widter Pidgeon. Leslie 
Fenton e Ted Me Mamare. 

Director, John Griffith 
ray.

(^JUATllO DIABOS —  Janet Gay- 
nov. Mary Duncan, Charles 
Morlon, Barry Norton.

(O 2." film od celebre, 
M uniaii. o inaior genio da ci- 
neniatographia contemporá­
nea ) .

O CHIME DE. UM BEIJO  —  An- 
Ionio Moreno e Olive Borden. 

V DAXC.ARINA YERMELHA DE

MOSCOW —  Dolotrs del Rio 
t; Cluirlcíi Farrell-

Dire.ctor. Raoul Walsli o di­
rigente do Sangiic por Gloria.

MINHA M.ÑE —  Relie Beimett, 
Nuil Hamillon, IVd Mac Ña­
mara. Víctor Me Laglen, 
Etlie! Claylon.

Director, Jolm Ford. tO 
film que AVilliani Fox eni 
pessóa custeou e dedicoii toda 
a sua experiencia de magna- 
ta ).

AURORA —  George O'Briim. etc. 
Director: Muriiau.

O ANJO DAS RUAS —  ('.liarles 
Farrel e Janet Gaynor los lie- 
róes de 7." Céu) .

Director, Frank Borzaga.
TITANIC —  George O’Brieii. Vir- 

fcinia Valli. Farrel Me. Donall.
Director, Alian Dwan,

AMORES DE CARMEN —  Dolo­
res del Rio, Don Alvarado. Vi- 
ctov Me. Laglen.

Director, Raoul Walsh.
PRINCIPE FAZIL - -  Charles Far­

rel c Greta Nisaen.
Director. Iloward Hawks. 

iFilm no genero do “ Filho do 
Sbeik) .

QUATRO FILHOS —  Margarel 
Maiin (a sobrepujadora de 
Mary C a n ), June Collyer. 
Charles Morlon. Frailéis Biis- 
chman .Ir., Earle Fine. James 
Holl. lO film de maior scnli- 
inenlo que ■'Honrarás tuu 
M á(i"l .

Director —  John Ford.
HEX KI.NG o rei dos Cow-hoys, o 

siibatilulo de Tom Mix.

<Amor que redime- (ll.'i-I’ilm) — • Dente por dente, olho por olho!-

Deveis rec lam aP t e x ig ir  estes productos.Ayuntamiento de Madrid
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A Princeza Russa
Film da F IR S T  N ATIO N AL 

destribuido pelo "Programma IM P E R IO ”  
eom CO RINE GRIFFITH

Tiiiha apenas IB aiinos. a gran 
liiiqueza Talina. ultima fillia de Ni- 
rolaii. Czar da Riissia. Espirito in­
fantil. ella tinha a servir-llie de prc- 
c. i>tor o vellio Ivati, que tinha por 
piriifipal interessa ensinar-lhe o in- 
^liv, —  dadas as relajóos de familia 
c política havidas eom a corte iii- 
¡íleza.

Nos arredores de Sao Eeterslnirgn 
limje Leningradoí vivía urna fami­
lia de caraponezes, párenles de Ivan. 
o tutor da gran duqueza. Stepati. o 
fillio de,sses camponezes, era de urna 
rara inteligencia para os seus dezoi­
lo aiinns, pelo que Ivan fazia ques- 
láo de servir-lhe taiiibem de prece­
ptor. c como queria pol-o cin eon- 
laelo rom a princeziriha, tamhein lite 
eiisina\a o inglez. Entretanto o fu- 
liiro do pobre rapaz foi bem diffe- 
rente do que Ihe preparara o vellio 
Ivati. Os paes tinhani unía pequeña 
barraca de marionettes, por signal 
<]ue foi ante ella que os dois se en- 
coTitraram pelap rimeira vez. sob as 
\islas do tutor. Mas ncssa barraca 
de ‘‘ guinor’ representavam naqueb 
la tarde qualquer eousa queo s eos- 
sacos da Guarda Imperial julgarani 
offeii-sivo ao seu Pacsinho, o Czer 
de Todas as Russia.s, e dahi a prisSo 
dos vellios, espaldeiramento, do po­
so e insiirrei(;áo de Stepan, que foi 
agarra<lo e mettido e muñía prisáo, 
liño sendo enviado á Siberia atlen- 
<lendo-se apenas á sua pouca idade 

-  dezoito annos.

íí*-

l’as,“aram-se cinco anuos, .\gora a 
liriiiceza latin a vae ser apresentada 
á córte, que se reúne em festa, ape- 
zar dos horizontes oscuros daquelles

[

dias de guerra. Mais escuros, pnieiii, 
eram elles sein que a corle o percc- 
besse, e por isso foi coni espanto 
que os corlczñüs viram o (lalacio in­
vadido ]>elii populn«;a, que já havia 
destro(;ado a guarda imperial. fl 
Czar, a Czarina e os inincipes e pa­
lacianos foram todos presos e melli- 
dos em enxovias. ’I aliira foi le\ ada 
para um cubiculo, ein conipaiibia de 
Sonia, a sua dama de companliia 
que era sua ama desde pequcniiia, 
e que a eslimava como si fóra sua 
mñe. E chegaram os dias de Terror, 
que ciilminaraiii, como nos lempos 
cía Rcvolii^-ao Franceza, pelo truel- 
damento da familia iniperiul. Talia- 
na foi poupada. . . Porque 'í Pela 
übiiegaijáo de Sonia, que uo descu­
brir a ordem de inalanija. lomáru o 
manto do anninho da princeza, de 
maiieira a ser tida por ella. Eni vño 
Taliana se agarra aos soldados, que- 
rendo convencel-os de que era a 
princeza. Foi Sonia que elles leva- 
rain . . .

ü  jüveni commissario dos Seviets 
agia allí com plena seguranza de 
seu poder. Entreo s prisioneiros tra- 
zem á sua presenta o velho Ivan, tu-
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luí (lii í!raii-diif[upza. L ellos se íero- 
iiliecoiiu (li'pois de oinro aiinos do 
ausencia em que Sle])aii eslivcra 
|,ri.̂ o —  |)(.js que ora elle quem It- 
iiha lia oidade o poder e o mando. 
Para amims foi unía grande “urpre- 
za quiiiido. soieiitiís do fuzilaineiilo 
do toda a familia imperial, viram 
oliegar a diiqiieza Tatiaiia, trazida á 
siia |irespii(ja ('oiiio si fora Sonia. a 
ama da prinoeza. E eiiláo elle se re- 
siilve salvul-a. .A inava-u-N ao. Elle 
a odiava. polos cinco anuos de pri- 
sao que livera, e como causa da 
morle de .siia ináe. E agora, ulilizan- 
do-se das leis dos Soviels. ello a lor- 
nava sua esposa, solí o iionie do Só­
ida Oilüff, e ella seria dalli por 
diaiile a sua escrava !

Mas. apeznr de proolaiiiar esse 
"dio. ello so deixa lovar por Kan,

t | i J O  jaiuais devora ler unido os des­
linos de urna prineeza ao seu, nni 
•‘inoujik", um oam ponez... E  elle 
alniu coni o vellio Kan que o ai'on- 
sellioii. Ella poderia amal-o mas 
Tiño poderia jamais esquecer que el­
le a olirigára a um casamento só- 
ineiile para se vingar dolía, e redu- 
zir-lhe. a  condigáo. Salvára-a da 
morle. sim, mas apenas para fazel-a 
.-^offrer. KlÍe deveria agora pcdir-lhe 
]>erdao. . . E seria possivel que ella 
o perdoasse e . . .  atiiasse. E  Stepaii 
corren á casa, para se llie deperar 
um espeilaculo niagiiilico !

Taíiaiia goslava de se rodear de 
(•i¡aii5as e llies coiilava hislurias: 

-  ‘•Era l i m a  vez urna ))rinceza. . .
K um dia as criaiieinlias Ihe disse- 
rani quo goslaiiani de ver nina prin- 
ceza verdadeira. Taliana fel-os fe-

T
realistas riissos para Ihes expor a 
verdade, e lutaria por ella !

Elle se foi. Um anno esleve au­
sente, luetaiido sempre pelo sen 
ideal, que eonseguiu conveiice!-os da 
verdade, ficando entáo resoK'iilu 
que urna eominissáo iría coin ello. 
á Amoriea, a averiguar o caso.

lim anuo que para Tatiana fóra 
tamliem liaslanle par julgar que Slo- 
pan eslava demorando demais, e el­
la eoin o velho Ivn eonversavain a 
seu rospeito. Um dia rcliniu o lelo- 
plumo, e foi a voz de Slepan quo ol­
la oiiviu. Elle estavd om Nciv ^ork 
e aeahava do desemliarcarar com a 
eonimissüo, dirigindo-se para a casa 
dclles. Stepnn llio pedia que ella w 
revestisse com os tragi-s com quo 
apparoi'ora na córte. . .

((lio lili- diz a nec(*ssidade de por 
Taliana ao alirigo de qualquer des- 
coliorla. Iriam parao s Estados Uni- 
ilos. . .

Mais um anuo .se passoii. Aquella 
que antes conheria apenas n eon- 
foilo da córte, cercada de servi^aes
____  era agora apenas a esposa de
mil joven feilor de urna turma de 
operarios, e. para ajudar o casal. 
\ivia atraz do lialcño do unía peque­
ña loja de armarinlio e modas. A 
tristeza eslava sempre estampada 
em sua phvsioiiamia linda e delica­
da. E  Slepan ? Elle comeijava a 
compreheiider o seu grande erro, 
porque aniava. Elle eomprehendia

i'har os olliinsos c depressa siiliiu 
aos seus aposentos, di' onde de.scen 
com os Irages de cerimonia eoin 
que fóra reeeliida na corle naquelle 
(lia lerrivol de revohi^'áo ! Foi nes- 
se momento que eiitrou Stepan. El­
le l omiireliemleu a grandiosldado 
daquella seeiia o se aioelliou aos 
pés da priiieeza, para Ihe jiedir per- 
dño. para üie dizer que a aniav.i 
mas sentia agora a liarreira que llu­
via entre elles. Mas elle se penilen- 
eiava e dahi por diante nao teria ou- 
Iro enpo na sua vida que lehavcr o 
throiin que perderá Tatiana. Elle 
nidiarearia iiiimedialamente para a 
Europa, a procura do comüée de

A’s pressas ella e o velho Ivaii 
prepuraram ludo, e Tatiana subin 
aos .spua aposentos. Tres cidadáo.* 
círcumspeetos ehegaram, doidos da- 
qiiello amhieiile que, embora deno- 
lamió urna vida de relativo confor­
to. mío era a moldura para unía 
princoza e futura imperatriz. Eol-a 
([uo desee a oseada. Stepan senic 
que o seu eora^áo bule. Vae rever a 
sua amada. . . Vae revel-a para per- 
(lel-a, mas que imporlava, si era 
para felicidade dolía ? E  Tatiana 

Mas que 'i Porque nao se atavia- 
su rg e .. .
ra com o seu manto ? Porque vinba 
antes como nina feliz liurguezinba. 
e o que é inais, Irazendo ao eolio o

'l|v

Pom ada de Onken é o segredo  da be lleza
Ayuntamiento de Madrid



r t'illiiiiho, que iiascéra naquelle anuo 
di: ausencia de Stepaii ?

0:; (ia conniiissáo se approxinia- 
luin, respeitosns enibora, mas sur- 
prezos. Pois ecitíío nao era a (jran 
Daqiicza Tatiaiia ? Ella sorriii, com 
lili) snrriso trisle. Nao. Nao era. O 
pobre do esposo, desde que voltára 
de. jsuerra, alcanzado por um schra- 
phell na cabe(;a, linha momentos 
em qm- a proelamava princeza rus- 
>ü. Que! o perdoassem. . .

E. quando a coinmissáo .se foi. 
Stcpaii seiUiu que ella se approxi- 
iiiava, delle que eslava ]>resn an 
snlo. '■Eiiláo náo beijas teu filiii- 
tthe y ” . . . Stepaii eomprehendcii. 
'I'aliaiia nao eslava inais allí. Ella 
• eiia, para o futuro, a Soiiia, poi® 
ipic loniúra o iiome de sua ama para 
poder fufiir, c esse nomo era o seu 
até ciitüo. Ella seria a Soiiia do seu 
eoraeáo.

■ W

A.

i

—  E porque deixoii vocé o Rio.''
,—  Essa é boa! porque náo linha

loriga bastante para o trazer com- 
.uiifío, uño Ih" parece.''

.  ***
—  Eiitáo lem filho teiii alfíum 

lalentü espiritualy
—  Parece-iiic que o do iuvciitoi'.
—  Ali! sini? lem invenlado niui- 

ta « oqsa?
—  Olha! tein iiivciiludo lodos os 

meios possiveis e imaginaveis de 
me extorquir dinheiro.

O l’edvii: -- Ó papae. ami-dila 
cjue baja realiiiciilc bnnra euln- os 
ladróesy

O |>ae: —  Náo, iiieii rapaz. Os 
ladróos náo sáo mclhnres (]ue qual- 
cpier de no-s.

* * *

Póde-se \iver jiaia fazer \eivo.s: 
náo -se deven) fazer \<-rsos para \i- 
ver.

* * *

Mais vale a meelia que o wlio.

/' lielle-a foi e ha de ser sempre 
niinlui.

E lle: ,\quella rapariga é urna
maravilba. é u creatura mais en- 
eanladora. mais adoravel desle 
mundo, e teiiho a certeza que náo 
ermseguirei minea i-otiquislar-llu; o 

.am or.
E lla : - (.com eerlo azeduinel

Ora. consegue ^ « 1 . Tunlos homens 
o tem já coiiquíslado, porque náo 
Ihe lluvia de .suci-eder o mesmoV

Calvos! Usem Lopao A nticaspa
Ayuntamiento de Madrid



AMOR QUE RED^E

Da ITA -F ILM

Siippr-vií'íín dp E .  C. Kenigaii.

R etificando

Anlc il(“ lucio modificar » arlifio 
(la “ Télu" Ipemillimo niimcro) ro- 
fiu'cnfp ao film “ Amor fiuc Redi- 
inc('' sendo essa prodiieeáo iio fje- 
nero do “ llomein Milapiroso”  e 
iKU) do “ Sangue por Gloria

No “ Amor que Redime” o pro- 
lagonisla é o caraelerislieo Ro- 
liorlo ‘'Zango" onde no film inler- 
prcdít o dificiliino papel de l)r. 
\iirmis, por aleunlia o “ Morecí- 
u o” , cliefe de urna triste Irindade. 
alma letrica e negra de elijo olhar 
se de.sprendeni as eliannnas do 
criini- c do eynistno. . . ora lorie 
no sen pleno vigor, . .  ora parali- 
lieo (• a le ija d o ... ora uin queri­
do (las lindas mulheres. . . inal̂  
seinpre mau, leiTivel e proinplo ¿( 
ferir.

A lieroina é urna pohre orphá  
((lie na sua innoeeneia. nada mais 
é que uin valido inslriiinenlo das 
fa^anlias de N urm is e da sua Irin­
dade repngnanalp . . .

O galan é um valente ofíieial 
da nossa brigada que enfrenla eora- 
josaineiUe as ullinins fai;anhas dos 
qiialro homens niaus, livrando das 
ganai deiles a lieroina do film.

Nesle la\or. uní curioso lypo

'«'-I

AMOR QUE REDIME (Ita- Film - Ivo Moigova e Riña Lara

AMOR -QUE REDIM E - (Ito-Film)
Nóra terá para si o encargo de enchor a tua cova de flores.

velko. no (lapel de homeni mila­
groso desenipeiiha adniiraielmenle 
a sup- tarefa.

Grande ((uanlidade de exiras lo- 
inain parle nc.sta obra de arrojo e 
de lances iinpiwislos, que pela 
aiidaeia c lenieridade do sen des- 
1 nilienbi). levain o cspeelador ao 
aire|ii(i da nno^'ao.

ELENCO

R o h irto  y.an¡(o no papel de Dv. 
\iirmis: Riiitt L<tra no de Nora, a 
i.i'libá: Iva M or^ova no de Mario 
Al\(‘s; ¡Icn n iiu e Uratids no do 
■■Seiilimenlar': /osé I'a¡i¡iii no de 
■'lla¡io.-a": Ju lia  G ayer  no de "Sii- 

}a¡,¡nas S ab r in h a jM  de "San­
io ''; l ’iccnU' d e  .‘ia iilo  no de “ O 
Maeio!;,".

-í incllinr produc.qSo ^aiirlia iilé 
tioje ¡ih iiada

Super visiio de S. C. Kerrigan 
que lem feito o possivel para apre­
sentar urna (jbra de mérito, ajiezar

Colonia R aisa é a p re fe r id aAyuntamiento de Madrid



dos nlisiaculos q i i P  encontia ein 
iio.'SD meio.

Este film é genero HOMF.M MI- 
LACÍROSO —  ( P i n  stenas dignas de 
meneao a vevellaqáo do conjuneto 
íoi a melhor possivcd, Thoniaz de 
Tullio lainliem Jiiuilu se esforqou 
para que a pholographia nao deixe 
nada a despjar Meldiiades e Gajei-

ro, de.vem estar salisfeitos com o 
éxito que eertaiiipule iráo obter —  
eslaitios cellos. Pretendem ellos 
lancear esse film por todo o próxi­
mo ineí-..

A ■'Téla" que quer ver a fcliei- 
dado de todos quanlos luetain polo 
progrcsso |)ede ao publico que 
lambem -saiba roconhooer isto.

\

o

M

\ u or'o apaga lentamente o olliar do iinrd des- 
pro lerniu-sc ns cbnniinas do crime o do cynismo. 

AMOR QTK UIÍDIMH (Ita-Film)

<il»

Ivo Wurgova numa scena do film da lia- AMOR QUK KbDI.ME

A \OS?A CAPA 
A presente capa é a linda figu- 

liidia de Reiiée .-Vdorée a estrella 
(lile rebrilhará na forniidavel pro- 
dneeño The big parade, com que a 
Metro Golduvii hirá a sua bizarra 
apreseiila(,-ño. Reiiée Adorce a ea-

ptivanto artista revotla-so do urna 
forma assás ploqiienle em The big 
parado.

Reiiée Adoiéo. iiqseeii em Lila, 
[‘ranea.

Ronéi- Adoréo, tan cotihecida pe­
los sciis bailados- ¡nlerpretatívos e

saas iirilhanles eaiiijóes. imillas das 
qiiaes eoinpo.slas por ella iiiesiiia. 
eomo por suas tepresfiUaip'íos ei- 
iiemalograjjhieas, lein iiiim das car- 
reirar. aiti-' t̂ieas inais variada, que 
i(ime<;a em iim eirco e culmina iio.s 
lliealros de Broadua) e un < inema 
salienla-sc do nina forma digiiili- 
eanle. .'ieua extrain'dinario.s dolo.s 
po.-!a em ¡nova eiii iiui film basca­
do sobri a vida do (.le.iii'iieoau, do- 
eidiu a eonipanliia Metro Goldwvii 
Aíayer a l■oul^ (̂•lal-a para Iraballiar 
eoiii loin Alooie de (]uoni eslii di- 
voieiada. em ".Viade iti lleau -ii'.

'l'ein vaheilos ufgro.s e idlios i la- 
ro.s. RemV Adeióe em •‘ Big Parade" 
reafirimni o sen vin'dadeiro \alor.

Os liomeiis roeoiam a morte ¡lela 
mesma razan porque as créanlas 
lom iiifdo das llevas, porque niío 
sabum de que se traía.

Ayuntamiento de Madrid
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SUR ÜIDH

Film destpibuido pelo Programma 
IM P E R IO

Foi Pin Bonn, urna (leliciosa al- 
(l?a lianhada pelo Rhéno, que nas- 
ppii, numa misera choupana, no dia 
l(i de dezembro de 1770, I.uiz Van 
lieelhoven. Milito cedo mostrou e\- 
iruordinarias disposi^óes para a 
música e seu pae esfor^ou-se para 
lirar proveito dos dotes da creati­
na, Aos ojize annos já  fazia parte 
(la orchestra do iheatro de Bonn e 
conienava seus estudos de orgáo.

Alguns annos mais tarde, Joéepli 
Haydn, “ o pao da syraphonia” , 
passando por Bonn, ouve Beetho- 
ven improvisar no orgáo. Acon- 
selha ardentemente ao joven moQo 
de ir para Vienna terminar os seiis

estudos e fazer-se oiivir como vir- 
liiose.

Belhoveit nao tardou em seguir 
os conselhos do mestre, e em 179o 
installou-se em Vienna. Introduzi- 
do na intimidade do principe Li- 
chnow.ski, viu abrir-se deunte de si 
urna carreira que se annuneia ma­
gnifica .

Foi no entanto de curta dura^áo 
este brilhante periodo. Apaixonon- 
se de unía mocinlia encantadora, 
poréin, voluvel: Giulieta Guiccar- 
di. Enlevado pela sua paixáo, iina- 
ginou poder levantar até .si esta al­
ma de créanla frivola.

Compoz para Giulieta a adtnira- 
vel sonata “ Ao luar” . Mas estes 
dois entes nao tinham nascido uní 
para o outro. Bem depressa B c ‘. 
tlioven, desprezado, cabe nuni de-

LA REINE
é a melhor bala 

- MS« h f *  msis crIvo'* c**m Anfír***fjrv-----

se-spero feroz, e pensa em dar cabo 
da sua vida.

Para cuniulo de tristeza, o inte- 
liz artista coinesa, de dia para dia, 
a ensurdecer cada vez mais. A ale- 
gria das conversas e das expansoe-* 
mutuas é-!hc recusada. Nao mais 
ouvirá os cantos múltiplos da na- 
tureza que elle dovia tradiizir iias 
divinas melodías da Symplnmia 
Pastoral.

Náo im p o rta !...  Luda e vence 
a sorle adversa. É  inspirado ])cl¡i 
epopéa. E  a Terceira Symplmnia 
cóTihecida por Symphonia Hcrioca, 
invoca em paginas tumultuosas a 
alma revolucionaria do músico.

Crescc a. gloria de Beethoveii. 
'i'cmperou-se nos fogos das paixñcs 
que o agitam. Em lílOG. |iódc-sc 
pensar que elle tivesse finalmente 
vencido o Destino. Ficou noivo de 
Tlv'i'cza de Brunsivick. Foi para 
ella, a quem chamava a sua “ im- 
mortal bem amada'', que clic e.s- 
croveu r'idclio. Thereza, siziid.i c 
meiga. amava Beetlioven de u’ii 
amor grave c profuiulo que diirou 
até a morte.

Niiin instante, nina razáo mysle- 
riosa impedui a nniáo dcsle.= ilois 
seres. Beethoven, áspero e misau- 
thvopo. deve ser feito soffrer Tlic- 
reza. Desfez-se O  casamento.

Entáo Beethoven deixa Vicnnin 
para ir installar-se nos arredores. 
A snrdez lornou-se completa, na i 
podendo nem sequer reger as siias 
proprias obras. Foi nesta o.ceasiáo 
que, encerrado em si proprio. che- 
gando ao extremo do dcsesiicro, el­
lo cscrcvcu as suas obras, as niO,is 
sublimes! Os nltimos qiiadrns. \ 
Missa em re, e a Nona Symphonin. 
lias quaes canlou a Fé, a Alegría e 
a Fraternidade.

Apezar de sua gloria ser entáo 
universal, Beethoven vive qiiasi na 
miseria. Eni iiovenibro de lí!20. 
cahiu gravemente doenle. Duranic 
tres niezes a sua constituirá?) alhlc- 
tica lucía contra o m al. Fiiialmcti- 
le, no dia 26 de margo de tü27  
morre, após nina dolorosa agonía, 
einquanto urna tempestada de neve 
se abate sobre a eidade de Vieniu’. .

Beethoven, que foi um dos miiii-- 
res genios que existiiam, deixoii 
para a admiragán das geragóes. al­
guns dos mais bellos cantos que 
lirolaram do coragáo de um homem. 
Deixa-nos eguulnicnte o exemplo de 
urna das vidas mais itifelizes. toda 
feitii de soffrinientos e de magnas 
heroicamente e alegreinenle siippor- 
tado.s.

CUPIDO
a bala por excellonoia

r

i
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A FIRST tíATlOAAT
E  O S E D  S O B E R B O  

P R O G R A M M A  DA 
T E M P O R A D A

A ailivitlade extraorcliiiaria (loí 
dcmeiilos da First National, en- 
coiilra-sc recompensada magnifi- 
camcnlc em scus csforgos, com a 
apiTscnlagáo ao publico de um dos 
mais apreciavcis programmas ci- 
ncmatographicos, composto de urna 
\¿isla serie de produegóes, em que 
limiam parte os mais notaveis e a]t- 
¡)laudidos artistas da seena muda.

Do grupo de -S7 fitas presente- 
mente cm vias de apresentagao. dcs- 
lacam-sc: “ O empreiteiro". com 
Charlie Murray e Chester Conklin. 
dois formidaveis comediantes, apre- 
l iadissimos, c que agora, pela i>n- 
meira vez, appareceni juntos num 
assumpto de conslrucgóes. que sao 
urna verdadeira obra prima.

■‘ A dama em arminios . delica­
da produegáo, cheia de romauce e 
enthusiasmo. eom tmrinne Griffitb 
e Filiar Hanseii.

A bella artista, um dos expoen- 
tes de elegancia e graga da seena 
muda, confirma mais unía vez toda 
a sua fama de altracgáo publica, 
num drama histórico passado no 
vrlbü solar de urna nobre familia 
italiana.

“ Uní caso de bastidores . com 
Ilillie Dove. Lewis Stoiic e Lloyd

i ’*''':- ■

Urna seena do film B E E T H O V E N

Hughes, fila de grnuinos aspectos 
da vida ihcatral aincricanu, entre 
os astidores das famosas “ Tollies” , 
e centro em que mais se congregam 
as radiantes estrellas do palco de 
Nova York.

Urna seena do film |B E E TH O V E N

“ Venus de Venezu . i'oni o ¡i|'- 
plaiidido Antonio Moreim e a en- 
eanladora Constaiiee Tnlmadge. biii 
episodio delieadissimo. passailo na 
pittoresca Vciicza, cm torno de ese- 
narion bellissiinos.

“ Tres horas” , com C o r i i m e Í T -  
filh, um dos mais emm'ioiianli’r ro­
mances de amor jániais levatlo á 
lela. Assiinipto extrnordiiiiii-io. 
urna verdadeira tragedia de eimne. 
magislralmeiite apresentada, temió 
por campo as illusorias sensagóes 
(la alia sociedade-.

“ O eotnbio” , eom Dorothv Ma- 
ikaill. Williani Colliei |r i- 1-ovvell 
Shenmiii, o niuis pojtenloso de to­
dos os dramas da guerra- único no 
genero, por isso que se refere á 
guerra no mar, aos fantásticos iiio- 
menlos da travessia de uin venia- 
deiro exercito que se destiiiav.-'. ao.-̂  
campos de balallia na l'raiiga. 
Duas formidaveis e.squadra.s que ê 
cJnpenhain eni hita, o afimdanien 
lo de uní dos maiores enuragados 
(lo mundo, e toda a enseeiiacño dcs- 
sa tragedia emocionante, occorrida 
entre os nevoeiros do Mar do .Nor­
te.

dama das camelias” , o iiii- 
mortal romance de l5o grandes 
reeordagóes, a olira magistral de 
IJumas Filhci. interpretada pela pri­
morosa Norma Talinadge e Gilberl 
Roland, uin dos mais talentosos ar-

• P a ra  sa rd a s  e m anchas da pelle  Pom ada Onken
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listas do palco t'spaiilioi. c|ue acalta 
(le ingressar na sccna muda.

Norma Talmadgc dispensa maio- 
res referencias. O seu Iraltalho é 
inesquecivel, e u direcgSo do film, 
entregue a Fred Nislo, constitue uiii 
merecimento de digno realce.

K ‘'Armüiios e Orchideas” , rom 
a querida Colleon Moore, a artista 
que “ com urna simples lagrima at- 
Irahe ao publico uní mundo de 
emo(,‘óes. c que com um singelo sor- 
riso prende todos com o scu encan­
to” . Historia finissima, Iranscorri- 
da suavemente, clicia de passagens 
iiicsqueeiveis, "Arniinios e Orchi- 
dca.s" 6 a historia simples do sonho 
de urna modesta lelephonisla que 
ve, afiiial. r<?alizado o seu ideal: ai- 
eangar o amor que se nao apresen- 
la copio simples "conquista.”

“ Lobo do M ar", com Millón 
Sills e Mary Aslor, é um drama oc- 
enrrido ñas ¡illas Canarias, em 
meío do incoinparaveis scenarios, 
mim amhieiite simples da vida de 
liomcns do m ar.

Como se ve, ha ñas product^óes 
da First National toda urna varíe- 
dade de assuniptos feita para agra­
dar. Sao verdadeiras attrac^óes, em 
cujo dcseiiipeiiho se apresentam os 
artistas mais queridos da platea 
ciuematographica.

Km um cireo:
Lin pspeetador: —  É indispensa- 

le l que os palhacos aiTanjem as- 
sim lima cara lao feia.''

l'm  pa!ha(,-o: —  É, excepto quan- 
do a cara i'erdadeira é como a do 
senhor. Entáo nao precisaiii de ca- 
raeterisa^óes e podem aínda por 
cima pedir o dobro do ordenado.

l'iii sujeilo que deseja easar-se 
Inisea infonnai^óes da (pie vae ser 
•sua futura esposa:

—  F. a conducta della. que tal Icm 

sido?
—  Oh! irreprehensivel. Tem ape­

nas um filho, mas é tño pcqueiii- 
no que nem vale a pena falar nisso.

Urna scena do film B E E TH O V E N

Norma Shearer Mbh m  í ,  ’K ¡k ¿ *

4 .

té
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í  ligeira e 

suave, 

com o unía 

mariposa
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Por isso 

é sempre 

a preferida das 

gentis 

senliorinhas

M  Machina Suprema 
Representantes BYINGTON &

AÑORADAS 867
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CHiemo CENTRAL
AMANHÁ - DIA 20 E 30

A Enipreza A. Mattos Azeredo

apresenta a super produc?3o de 
W A R N E R  BROS

com John Barrymore e 

Dolores Costello

Q u a n d o  um  
h o m e m  a ma

(M A N O N )

Liixo —  Arte e esplendor
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Mac M urray ijue rea¡t¡inrvt:vrá ciii 
''V iilem in". d a  W. ('•■ 'i/.

Ilü iiahl Colm an e N orm a Tahnad^e- 
ew  ■‘Ai/íí’’. da M. G. M.

Mas ¡lorqiic é que o composi- 
lor. lia sua nova syniplumia, faz, de 
inoia ein nieia hora, rufar o tam- 
liorV

—  Ora, simplesmentc para acor­
dar os espectadores adormecidos.

Q u e iieis  sal)er com o se deve. d ar'/ 
C ollocae-vos no log ar daqiielle que 
recebe.

Assado é o pao para quem o ha 
de comer.

Vma sceria d o  fo rm id av el “Ben  
H ur", d e  .1í. G. ,V/.

O empresario: —  O scnhor deve 
eserever as pe -̂as de forma que a 
pessoa niais estúpida comprehenda a 
mais insignificante srena.

O autor: —  Hem, diga-mc enláo 
que .seena nrio.t'ninpreliendeu o si‘- 
nhor.

•

A recem-casada: —  Afinal esta- 
me parecendo que nao fa<;o o holo 
que pedistes pela revista d’A Tela. 
E’ milito dispendioso. Os ovos ens- 
lam carissimo.

O marido: • Porque. Eiitño
quantos leva?

Ella: —  L.eva dosoito; as gem­
inas de nove e as claras lamhem 
ili' nove.

Uní fregue/. núin holequim para 
1) garrón:

—  Esta casa está nniilo fechada, 
voce liño me pode arranjar um 1k>- 
eadi) de ar 'fresco?

ü  garitón gravemente:
— Salla ar para iim. tE , depois 

lie tima ligeira pati.sa I e que sa­
ja fresco,

A FKI.i<:íI).vI)K é iim frueto que 
nunca se deixa amadurecer.

Um otilo no pralo outro no galo.

Ayuntamiento de Madrid
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AS GRANDES PROÜLCCoES DA 

FOX

Convidados pelo sr . Roger Ro- 
senvald, gerente-geral da Fox-Film, 
que ha dias, se encoiitra entre nós. 
tivomos occasiáo de assistir a \a- 
rias bellezas da Fox, inclusive "Mi- 
nha mae’’. considerada pelo sr. 
Williain Fox, cojno "menina de 
seus olhos” e o magesloso trahalho, 
de grande espectáculo, intitulado 
"A urora” , o priim-iro film que o 
genial Fied Muñían dirigin nos 
sludios americanos.

O famoso film da Fox é extrahi- 
do da iiovella “ Urna viagein a Til- 
sit” ÍA Trip lo Tiisitl, do imnior- 
lal dramaturgo allemáo Hermaun 
Sudermann. Suas suenas foram um 
pouco metamorphoseadas para dar 
mais brilho aos personageiis no que 
o director foi de urna felicidade 
única. Será difficil explicar qual 
dellas é a mais bella, porque todas 
estáo trabalhadae com adiniravel 
pericia.

Sao as suenas que desenvol- 
vem em pleno campo, onde apesar 
de ser um terreno accidentado nao 
se nota a minima osí'ilagáo, ou alte- 
ragóes de differenga de planos —  
pois para isso iiota-se a perfeigao 
de traballiíi - foram eonsirtiidos 
“ Passarellas com Irilhos” .

Quanto ao dizer-nos das paisa- 
gens temos a inipressSo de estar- 
mos aníe grandiosos quadros —  
Ao Luar —  Plenilunio —  \ Bor­
rasca. E finalmente o despuntar 
da aurora na obra da nalure.<a e 
ñas almas atormentadas pelos des­
vario .

l'M  ESPOSO que qiiasi eiimina- 
vu a sua encantadora esposa pelo 
encantamento de urna dessas tan­
tas muiheres que arrastam ao des­
vario um frágil esposo, que outr’o- 
rn Tora o enleio do seu lar.

Mas. a voz de üeus é poderosa e 
volla a razáo tudo finda bem.

l'nia das realisagoes mais sur- 
preemlenlos desta producgáo é a 
que se refere a cidade que foi mo­
delada nos sludios da F o x . O enor­
me centro onde ha linhas de bon- 
des. um extraordinario trafego. nu- 
nnr pre.ssa vertiginosa para que lo­
dos alcangem rápidamente o seu 
destino, foi lodo elle imaginado e 
executado nos referidos studios. A 
illusáo é completa .e formidavel.

A historia, por si propria, é sim­
ples mas encantadora. Nao ha um 
momento que canse no desenrolar 
dos seus oíto rolos. A alegría dos 
conjuges em Tilsit é um soherbo 
contraste entre a  sua amargurada 
vida na fazeiida. Inipressioiiante o 
pensamento mórbido do marido

m

Mr, Oaiton P. Sheelian, director do 
Depaifamento Extrangeiro da Fox-Film 
Corporation, que acha-se actiulmente 
no Rio de Janeiro,-onde veio observar 
de viso o grande desenvolvimento da 
Fox Film Corporation i;a America do 
Sul.

A bala PAtTLISTA
é a preferida

quandci deixa o lar com a esposa, 
louca de medo. Engvagadissimu a 
scena em que elle, urna vez na ci­
dade. vae ao barheiro para arran­
car a barba de quatro semanas. 
Simplesmente admiravel o episodio 
em que a esposa é objeclo ilc um

Edmund Lowe -  Um srlisla da Fox

“ flirt” . Innúmeras scenas cómicas 
se entrelagam com o drama, fazen- 
do ecoar estrepitosas gargalhadas 
entre a assistencia. A dansa dos 
dois joveiis em Tilsit é superior na 
perfeigáo demonstrada.

E  o elenco? Cada artista, cada 
interpretagáo maxima G e o r  g e 
O’Brien revela-se como nunca o ti- 
nhamos vsto, provando que os deu- 
ses ilü’ genio Ihe deram phenonieual 
talento histrionico. Janet Gaynor, 
que realisou a maior das consagra- 
góes em “ 7" Céo” , excedeu-se em 
“ Aurora” com um genio inconce- 
bivel,

As scenas de um grande parque 
sao simiplesmente admiraveis.

J .  Farrel Macdonald, Margaret 
Livingstone e Ralph Sipperly sao 
inimilaveis em seus papéis caracle- 
jisliros.

Janet Gaynor é simplesmente 
admiravel no seu papel —  ella é a 
mulher por excellencia, bella divi- 
nalmente bella —  é a personifica- 
gao da candura. da puresa e final­
mente tudo que de sublime possa 
a arte conceber, eis ahi em breves 
palavras, o que sentimos nós ao 
termos assistido a maravilhosa pro- 
duegáo, onde os minimos detalheS 
sao cuidadosamente tratados para 
ser um film impeocavel.

George O’Brien, nao é apenas 
aquelle liomem de figura mascula 
é um nutro homein que nos faz 
lemlirar celebres trágicos e nos, es- 
queceinos daqiielles films táo com- 
muns que elle eoí^tumava apparecer , 
a dar soccos e oiitras coisinhas, on­
de nao podía de forma alguma re­
velar o -seu genio, coisas táo tolas 
que ás proprias rreangas fazia bo- 
cejar. Elle releva-se oulro, sim, nu­
tro. digno de ser admirado.

* * *

CIM ’ MATOGRAFHISTAS QUE 
VIAJAM

Esteve tiesta capital o conhecido 
einprezario nosso amigo Francisco 
Santos, hrago forte da Cinematogra- 
piiia na linda cidade de Pelotas.

Em palestra que com elle tivemos 
disse-iios estarem bem adenladas as 
oliras do iiovp Theatro Capitolio 
niamladn construir pela empreza de 
que é um dos socio.s dirigentes. Se- 
giiio o sr. Santos a bordo do paque­
te “ Goimnandantc Alcidio” .

AfiKNClA CINEGHAF
’l em conseguido com o seu film 

O PECCAHO BRANCO, um satis­
factorio successo em todas as loca­
lidades onde tem sido exhibido. 
Aiidam aelualmenle viajando por 
cüiila da agencia, dois viajantes 
que süu os srs Lazarv e Jayme.

P a ra  c u iis  só C rém e de C era  RaisaAyuntamiento de Madrid
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ENTRE LUZES E LUVAS 6 )
ELENCO:

Jark Gowan ................. , ............................................... G eorse  O'Brien
Liborio Hurlex ............................................................  td m u n d  Low e
Carlos Clinton ............................................................... Dugla.^ F an ba n k s  Jr .
Esther Parker ..................................... ......................... Dori.'í L loyd
Roberto Parker ............................................................  C y n l Cradivick
Mary Mestrelti ..............................................................  ka th ry n  P erry
Florencn Hanle\ ............................................................  ^^one E llis
Pedro Parker .................................................................  P h ih p p e  d e  Lacy
0  chauffeur .................................................................. Ja c k  H errick

l/S  A T S O ? )  das. que se ergue no ineio de um
PRODUCQÁO FOX -ampo vaslissimo. todo refulgente

Direcqño d e  ALFRh.1) CREEN  de luzes. será o theatro, talvez san-
n r í r R i P r s n  grento, onde se degladiaráo duas

forjas equivalentes, onde dois ho- 
E’ grande a agiíaeao ninn dos mens, que, revivendo os tempos ro- 

jnaiores rinks de New* York. Milha- manos das luctas ferozes. se bateráo
‘res de creaturas de ambos o.s sexos, como tigres pela disputa de uin ti-

alegrando-se ou ent;ristecendo-e<e 
<'onforme a sorte ou a infclicidade 
que caracterisar o seu iuctador pre­
dilecto.

E ' o que fazem, no rico palacete 
doG Parker, duas encantadoras jo- 
vens — Mary e Florence —  que se- 
guem enthusiasmadas a boa estrella 
que acompanha nesse dia o jogador 
Jack Cowan, namorado de Florence 
e consequentemente o seu empreza- 
rio, Liborio Hurley, apaixonado de 
.Mary.

.AÍIí mesmo entre aquellas pare­
des nasceu a affeigaó das jovens pe­
los bravos rapazes. Elles alli fnram 
ler i'crta noite em que trouxeram 
para casa Carlos Clinton, completa­
mente embriagado que Ibes pedirá 
auxilio para conseguir ter-se em pé 
até o palacete da Quinta Avenida. 
Havia muito tempo Liborio seduzi- 
ra Jack cora promessas de riqueza

*

' 9 -

fe :

mOUCiLAS FAlRBANKS, JR-r GEOR.GE O'BRJEN W  EDMUND LOWE IS ZAT 6 0
W IL U A M  FO>‘. A T T R A C T IO N

de todas as edades, das mais diffe- 
renlcs classes sociaes. alli estío em 
promiseuidade á espera de ver sur­
gir no tablado o provavel campeáo 
daquclia noiite. Vae Iw lar Jack Co­
wan que ha muito %em se dislin- 
guindo em lucias preliminares.

O grande palco, rodeado de cor-

lulo que apresentará ao mundo mais 
um espécimen forte de urna ra^a que 
declina !

Para lodos os cantos do paiz se 
irradiarlo os lances da renhida pu­
gna. E  desse modo os que ficam em 
casa, lorcendo calados, podem 
acompanhar peifeitamenle o jogo.

para que deixasse a sua modesta 
cccupagáo de conductor de bonde 
para tornar-se Iuctador de box.

Essa idea nasceu de um acciden­
te fortuito: Viajava Liborio no bon­
de conduzido por Jack na occasilo  
em que um carroceiro o desafiara 
para luctar, em consequencia de

Pó de Arroz Raiza sem rivalAyuntamiento de Madrid



urna intima^áo feita pelo conductor, 
e tanta for^a mostrara Jack na con- 
tenda que Liborio, na qualidade 
de ex-empresario enthusiasmou-se e 
convidou-o. para seguir com elle, 
pois chegariam fácilmente aos pala­
cetes da Quinta Avenida, que eram 
o seu sonho dourado.

Logo na primeira lucta, quando 
todas as reservas de dinheiro. todas 
as modestas economias de ambos ha- 
viam sido inobilisadas para esse finí, 
tiveram elles a satisfaqao do seu so- 
iiho, pois. perdida a lucta, viram-se 
ambos ao relento dorinindo iiuni 
banco daquella via publica.

Mas nesse inesmo banco eiicon- 
trariam elles um meio de cbegar on­
de queriam. O rico Carlos Clinton 
que todas as noites voltava para ca­
sa completamente embriagado esta- 
va atacado de mais um corajoso 
“ pifáo” quando os dois rapazes o 
soccorreram. Conduzindo-o alé a di- 
recc¿áo indicada no cartáo de visita 
do rapaz e ficaram nessa noite. por

3

. 1

EDMUND lOWE-'GEORCE O'BIUEN WDOUGLAS FAIRE-ANKS, 2AT-'
vwiuUiAM FOX A,TTfVACTIOM

T.>-

deferencia da (lona da casa. Mine. 
Parker pernoitando alli mesmo em 
uní rico aposento.

No dia seguinte como Mme. esli- 
ve.sse sem creados, despedidos lodos 
pela impertinencia do seu esposo. 
Liborio e Jack ficaram ser\ indo co­
mo mordomo e copeiro. respectiva­
mente. desemciKendo no correr da 
nova profissáo as gaffes mais pitlo- 
rescas que se podem imaginar.

Vierani assim a travar rela^-ñes 
cóm a secretaria do Sr. Parker e 
com a amada de Pedrinho com 
quem iniciaran! desde logo anima­
do “ n ir l” a despeito do feitio ca- 
nhestro de ambos, mellidns em rou-

\

m
pas que Ibes nao pertenciain. desein- 
prnhando fimcqóes absolutamente 
dcsconhecidas para elles.

Jack, porém. achoii desde logo 
uin bom entretimento: o irmao de 
Mme. Parker. Carlos Clinton, preci- 
sava de iiin conectivo para abaiulo- 
iiar de urna vez o feio vicio que ha- 
via milito i> clüininava, tnrnando-o 
completamente inútil á familia e a 
si mesnio. Pois bem: Jack. eoni um 
syslema de gymnastica e toda a sor- 
te de exercicios physicos a que pro- 
curou subinettel-o, fazendo-o seguir 
o regimen de abstinencia de. alcool 
a que se sugeilam lodos os sport- 
men. conseguiu em pnuco tempo <-u-

ral-o por r’omplelo c meiiioiar-lhe 
coiisideravclmente’ o physico.

Um incidente, porém, laii^ou á 
desorden! em meio dso rapazes: N<i- 
me festa orgaiiisada por Mme. Par­
ker devia Iravar-se unía lucta de 
box entre o chauffeur do Sr. Par­
ker e o nosso Jack para o qiial con- 
vergiain todas as apostas. Decido, 
no eintaiilo, a unía armadilhu pre­
parada pelo artlipalhico marido de 
Mine. Parker, sobre o qual Jack sa­
bia urna historia nada lisoiigeira a 
lucta fracassou. O desenrolar desses 
aconlecinienUis eonduzem a historia 
pii mais original e interessaiile des- 
fecho que se pode idealizar.

Calves! Usem  Lopáo A nticaspaAyuntamiento de Madrid



Empreza Cinematographica
Apresenta

Redempgao de María Magdalena

M

Grandioso film sacro, covi a inter]}retagao de DIANA KARENNE no papel de Magdalena. 
Snper Producgao do insupperavel “ PROGRAMMA SERRADOR.

O maiov éxito da Semana Santa
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O NOVO REPRESENTANTE DA 

l ’M VERSAL  

A nossa visita a  afíe.itc.iu

Sabendo da chegada a esta capi­
tal do sr. Walter Percy Cbcslcr. al­
to funccionario da poderosa empre- 
za de films “ Universal Pictures’ e 
desejando adcantar algo aos iinssos 
Icitores eom referencia ás produ- , 
CQÓes dessa grande corpora^áo, fo- 
mos procurar o referido cineninlo- 
graphista afim do colherinos dados 
precisos, para orientagSo e conlie- 
cimento dos exhibidores e do publi­
co cm geral.

Pomos encontrar o nosso entre- 
\istadn nos escriptorios da agencia.

Depois de agradavel pale-tra 
que luanlivemos, onde nao poiipo.i 
elogios a tudo quanto seja Rio 
(irandeiise, disse-nos que linha plc- 
lui coiivícqSo que aqui cada exhibi- 
dor seria um ániigo, assim como 
tumbem o publico que era e sem- 
])ie será apreciador dos bons films 
- -  era admirador dos films da Uní- 
ver.sal, o inais lindo baluarte do 
éxito da sua missüo. Depois Ibe pe 
dimos a rela^So das produc^oes a 
serení lenizadas dentro em breve, c 
eis o que Iransmittimos aos nossos 
leitores:

Pussuimos jomaes de actuaÜda- 
Podemos portanto contentar, todas 
(le, comedias de todos os géneros, 
dramas, desde o mais sentimental, 
luxuoso, social e amoroso até o 
P'ar-west avenluresco e infernal. 
as platéas e paladares. E  a prefe­
rencia pelos nossos films se justi­
fica tambem pelos artistas que pos- 
-suc o nosso “casi” todos sobeja- 
mente conhecidos e apreciados de 
todos os públicos, como: —  Ger- 
trude Astor —  Virginia Grey —  
George Siegman —  Laura La Plan­
te —  Mary Philbin — ' .N'ofman 
Kerry —  Betty Compson —  Henry 
B, Wallhall —  (ionrad Veidl —  
Reginald Denny —  Marión Nixo.n 

Hobart Bosworlh —  Jean Hers- 
liolt —  June Marlowe —  Renee 
.\dorée —  Walter Long —  Roberl 
Frazer —  Ivan Mo.sjoukine —  Olis 
Harían —  Rayniond Keane —  Keii- 
netb Harían —  Lia de Putti —  Lois 
Moran —  George Lewis —  Hoot 
Cibson - -  Fred Humes, e tc ., etc. 
—  c com um elenco como este, bou- 
ve niargem a que a “ Universal’ 
comprasse por somnias bastante 
elevadas, os direitos de filmagem 
de obras, que até aqui aiiida ne- 
nhuma companhia se aventurara, 
eqmo sejam: “ A Cabana do Pao 
Thomé” —  A historia da maior 
guerra civil do mundo; o mais vi­
brante poem a de liberdade alé agó-

Uma pequeña adoravel

■A

\

Snr. haller Perey Okesler 
gerente da Universal PiHnres

ra transcripto para uina pellicula: 
"A  Alma do Mississipi’' que a 
"U niiersal’' cobriu indos os lan­
ces: “ 0  homem que r i” , o fecun­
do trabalho literario de Victor Hu­
go que a “ Universal” filmou cer­
cada de urna grandiosidade nunca 
vista; " 0  Gato e o Canario” —  Um 
assumpto inédito. 0  film do mys- 
tório e do pavor; “ Aina-me e o 
mundo será m eu"; Um trabalho 
inunortal de E . Dupont, o famoso 
creador de “ Varieté” . e umitas ou- 
tras obras notaveis —  apresentare­
mos aínda esto anuo 4  super-comc- 
dias de Reginald Deniiy, o mais 
querido cotnico do cinema e do pu­
blico hrasileirn; Qiiatro produc^óes 
de Laura La Plante, a querida lou- 
rinba “que o nosso publico tanto 
aprecia; 35 films de aventuras, 
compreenderKlo films de aniniaes—  
estrellas icavallos e caes!, avia?5o, 
far-west, e tc ., o que quer dizer que 
vamos maiiter urna linha de dois 
dramas semanaes, sendo um de sa- 
láo e nutro de aventura: triiila e 
eineo films da nossa apreciada sé- 
rie “ Jewell” : 52 comedias em duas 
partes, intitulados: “ As comedias 
da Juventude” : 52 jomaes de iiovi- 
dades internacionaes e dez films 
em series.

CUPIDO a bala por 

excellencia

Fll TI da UFA dielfibuido palo Prog,ramina 

Urania com Imogen Roberison

Resiuno

Teiido sido nomeado a'ddido de 
delega(;áo, o jovem Hnns vai despe- 
dir-.se de .seu lio, o velho principe 
Baldiiin von Bi-s.sigein-Cotlc‘ rliurg. 
cm seu ca.stello na piovinria.

0  principe que foi seu liilor < 
educador abra<?ou-o. reooinmendan- 
do-llie que se precavesse contra os 
perigos e lentacñes da capital c 
principalmente coiilru as mullicres 
vieimenses que, diz elle, sao a per- 
di^áo dos homeii.s.

Porem, apenas chega a Vieiina. 
H a B S  fica como toda a gente, S ( ‘ d u -  

zido pelo encanto da maiaviilm.-a 
cidade.

Dias depois indo a um “ cabaret 
dos mais chics ahi conhecc urna liii 
da cantora, Lola Winler. que e<tá 
ühlendo enorme éxito com sua can- 
i âo "Adoravel Pequeña” .

Apaixona-se por ella e Lola, i¡i:e 
urna mo^a de procedimento irrcpve 
hensivel ama-o lamhem com lod i a 
•sinceridade de scu coraejáo.

Ao fim de poucos inezes de duct? 
idillio os dois resolvem casar-sc e 
para festejar a despedida de l.ola 
do palco, Hans orgaiiisa urna ale­
gre festa em sua residencia. Scu 
amigo, o principe, o seu modelo 
predileeto, a alegre Britxi, cncai- 
regando-se de animar essa iesta e 
o pintor está phaiilasiando BritAÍ 
como chinesa, qiiando n creado vem 
annunciar que o principe Balduiii 
chegou a Vienna c vem visitar seu 
sobrinho.

Ficam lodos niuito as.sustados 
mus Lola trata logo de ageitar a si- 
tua(;áo.

0  appurlamento volla tapida­
mente á ordeni e simplicidades pri­
mitivas e os convidados sao aprc- 
senlados ao importante lio como 
niembros de urna coinmissáo em fa­
vor de orpháos chineses.

Como o velho principo fosse min­
io niyopc c Lola involuntariamen­
te Iho quebrasse o pince-nez, elle 
nao se apercebcu do logro que Ibe 
estavam pregando. Julgou-se mes- 
mn diante de unta princesa chine- 
za. e apresentando em tudo quanto 
Ihe apresentarain: a cantora cuino 
haioneza da Cabecea Negra e Peni 
como esposo, coiividou-a a appu:<- 
rei em companhia de seu marido 
no seu palacio.

—  Hans —  accenlua elle —  de- 
verá ir imnrodiatamente para a mi- 
nha casa, pois scu casamento com

Ayuntamiento de Madrid



o sa  t-aiiti)ra de “ cabaiTt’’ iiáo sp 
rc-alizaní, niesmu poique dentro d<- 
•.i'is semanas, Haiií deverá casar-so 
iM'in i.izzi siia prima.

A rmiselhii de Lola. Hans accode

vencida de que Hans corresponde 
realmeiile «os desejns do Tio c vae 
easar-se coin Lizzi. Na noile desse 
mesmo dia. o principe recebe con­
vidados p está no firme proposito

de comiiiunicar-lbcs o iioivado do 
seu sobrinho cnm Lizzi. Após a 
cein. elle apre.scnla lodos l ’rilxi ro ­
mo sendo Lola Winíer a (elebie 
eanemu'lisla. e accrescenlaiido q.ic

■WÁ-é

m á

,A Dama em Arminhos'- posos com Corino GHÍfilh

+

em ir para o cósatelo do tio, Ique 
.será, rin breve thealro de urna de­
liciosa comedia. 0  veibo principe 
considerando ainda Lola baroiieza, 
chefioii a pnipor-lhe que se divor- 
ciasse para se casar com ele, eni- 
qiianlo Pepi, ein siia improvisada 
condic<;rio de baráo, senlia-se inuitn 
liein c de.-l'ruclava as vantaftens do 
titulo coin delicias. Certa feila po- 
rcm. Frilxi, que náci supportava 
mais a.' saudades do seu querido 
Pepi, vai ao palacio do principe, 
e atiia-se nos bracos do rapaz. E 
o ))iincipc suppondo-a Lola, dá-lhe 
urna ¡"arla rcmuncracáo em dinbei- 
lo, para que dcixe seu sobrinlin em 
])uz. Depiiis qiieiendo huinilhal-a. 
por completo, pede-lhe que fique 
no pnlai'io alé ao dia segiiinle. En- 
lietanto. Hans p  Lizzi encontrando- 
M- a ,s6s confessam-sp sua reciproca 
antipalhia e ficam de tal modo ale- 

r̂e.s com essa declaragáo. que che- 
gam a beijar-se de enthu.siasmo.

Lola que iicsse momento, passa- 
esse beijo e Irislcniente ficu con- 
\u casiialmenle pelo corredor, ve

f\^ s

H o r m i  la  ‘ K l k i *

Oulrn v e : \ orm a Talm ndge

ella vai deleitar os presentes com 
os seu; niclliores niinieros. Uns 
riem discretamente, oulros ficaiii 
rcvoltado.s. Eiilao Lola se erguc 
ingignada mío cons<Mitindo jainais 
que, Ihe eiixovalhera o nome e eo- 
meca a cantar a can^,áo da “ A do- 
ravel Pequeiia” confessando em se­
guida. com grande pasmo de lodos 
.'Cr ella Lola IN'inter e nao baroiic- 
za de Calipca, Negra. O espanto 
(pie casa declararüo causa é fácil 
(li; enmprehender. O proprio Hans 
\acilla por algiins momentos, cm 
acompunluir Lola que abandona a 
sala. A. linuga vieimcnsc nao aero- 
dita mais em Hans e regressa a 
Viemia piofumlamciile desolada. 
Hans parte, ponmi. em sua Inisea e 
conseguí, o seu pcrdño. 'lambem 
clic se convence do que o amor de 
urna viennense vale mais que lodos 
os brazóes, todos os inilhóes e todas 
as cousas desle mundo.

Este lindo film será exhibido nos 
dias 29, 30 e 31 do correnlc no Ci­
ne Tlientro Guarany.
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o NOSSO CONCURSO
Continua a despertar o 

mais lisonjeiro iiiteresse, o 
concurso por nos promovido 
para a escollia da Rainha do 
Cinema, concurso esse que 
vem crescendo dia a dia, l o 
acolbimento do nosso mundo 
elegante, tendo recebido algu- 
mas cartas de leitores, pedin- 
do-nos para o prolongar até 
o i)roxirao inez, allegando os 
missívistas que, voltando ago­
ra do veraneio a quasi tota- 
lidade das familias, o coiicui-- 
BO teria inais encanto e maior 
successo pi-olongando, inais 
um iiouco, o seu encerranien- 
lo — o que acceitamos por 
ter viudo essas suggestóes de 
encontró ás nossas aspiragoes, 
ji()s (¡ue somos os inais inte- 
ressados para que o certamen 
telilla uin risoiiho final. As- 
sim sendo os interessados na 
votai,“5o podem solicitar na 
bilheteria do Cine Theatro 
Cuarany os coupons.

Haverá para o primeiro c 
segundo logares dois lindos 
objoctos que servirao de lem- 
bran?a para que, mais tarde, 
possam recordar com carinho 
o reinado da juventude, a 
mais linda pagina da vida.

O Programma Urania dis­
tribuidor da Ufa associando- 
so a esta nota chic, offorecerá 
á Rainha do Cinema um mi­
mo.
Nome das Senhorinhas votadas:
Zulmira Carneiro............  40-i
Iiiah Schuitz.....................  273
Alda B attilana.................  243
Migu'olina La P o r ta ----- 18(i
Alda (ruedes.....................  138
Telma B raga.....................  71
Carmen Annes D ía s ... .  70
('onstielo Aiidrade Leao (íl
Sirone Lewis.....................  41
Maria Am alia...................  30
Maria do Lourdes Tiar-

tigaii .............................  30
.Alba C r ii í .......................... lf>
Arliiida Piibciro...............  14
María Toixoira.................  13
•hilieta M. Lim a...............  0
Telina Braga.....................  0
Neniiia de N on oliay .... ñ
Aracy Coellio Notlo . . . .  4
I.aurinda S an tos............. 4
Siizaiia M. B arroto ........  4
Xini C orrea.......................  4
Cely M agalhaes............... 3
Ubaldina Bicca.................  3
Jandyra de N onobay... 3
Eloah d’Avila...................  3
Ruth C o rrea .....................  3

Xilza C astro.....................  3
Juanita G arcia.................  2
Lacelinda Santos............  2
Maria Thirsi.....................  2
Suely Issler.......................  2
Ca?u!a Mello.....................  2
Flora Gomes.....................  2
Usa Sch red er...................  1
Alayde Lemos P into .. . .  I
Estella Azambuja..........  l
Alba d'Avila.....................  1
Aida Stern.........................  l
Oplielia C ou to .................  1

Acham-so expostos na mon- 
tra da Casa Masson dois lin­
dos raimos que consistem em 
dois apparelhos de toilette.

Os artistas que nos visitam

l'.IS
sotiho

E.xposi^áti <lc Aitfíelo 6mV/r) nn 

('.rifa Jnniaríín

\ Tela" srntc-sr .‘-aúsfcila rm 
|)iil)licar a  ¡>holo?;raphia <!<• lá" 
Jirilhaiiti- arliíta (lur se em-oiilra 
lia no fsa capilal eollinulo os in i­
cios (lii seu Iraballio. A Féla al- 
iiieja-lhc tocia a felinilade possivcl 
— que seus quadros sejam com l'rc- 
vidade adquiridos, porque elogios 
elle já  os possue de sobejo —  o que 
os amantes da arle procisam fazer 
é elogiar menos e adquirir obras 
romo as de Angelo (hiido para en- 
riquecerem as suas galerías. Os qua- 
dros que esse artista aprésenla sao 

Jodo um hymno que falla aos bra- 
sileiros, fazendo releinbrar tantas 
lindas cousas que as palmeiras 
amazónicas guardam com eiilevado 
carinho.

1(] —

os (|uadros expostos pelo ri- 
nrlisla.
Victoria regia 
A' inargem do Rio -Negro 
Nynipluícea maravilliosa 
Hora do Kiriri 
Igaiités
Palliooas de lapuyo 
Manirá no Amazonas 
Igapó
Sol na malla 
Paraná-miriin 
No rio das umazimas 
Siiinaumeira moría 
(’urva de rio 
A' boira do igaiapé ' • 
Casas ao sol 
l.aigóa de napes 
Arrednres de Maiiáos

• Jauaris
- Povoaclo amazüiicn.se
• Sombras da larde 

Palhocas
Auoitccer no Soliinóes 
Lagóa
Paisageiii do Raixo Aiiiazo- 
Ifabita^-óes lacustres

- Agua espelHunle
- Cabocloa
- Fe ira  do V er-o-pcso
- Paisagcin paranise
-  Vigilengas
• Velas
-  Calhedral anliga 
-G ravando um nome. . .
- Matinal
-- Oiláo de igreja 

B ahía
-  Coquciral
-  Ladeira do Talioño
-  Sol do norte
-  Sccna da Rabia

Paraná  
Piiilieiros

* * *

Aos nossos leitores

No próximo moz, um nu­
mero EXTRA, dcdicailo exclu- 
sivamento ás proiluc(.'5en da 
«Moli'o Goldwyn Mayer*.

lisso KrMElio será editado 
fóra das datas i-RErix.\s pela 
nossa xoRMA-

A TELA cililurá d a i lr e  d e  iioii- 
cox dias uin iniwern extra, cxclu.si- 
vamciUe. d ed icad o  a M etro (,o¡d- 
u m  M ayer. on de os nossos ¡cilores 
'lerdo en sejo  de saber  as ¡¡rundes 
produ cqóes (¡ue essa p oderosa  m ar­
ea. lanqará no presente anno rin 
nosso Estado.

Esse. num ero (¡ue será capricho- 
saínenle e la bora d o , trará m agn ifi­
cas illuslraqóes, (¡ue m uilo agra- 
dardo.

Deveis re c la m a r , e x ig ir  estes productos.Ayuntamiento de Madrid



O  BEIJO NO CINEMA

Adolphc Menjon c Shirley 
<)'liara nüs exquisitos

Dolores Costello e John 
Harnjinore esqaeccm- ■ ■

WiUiam Ifaines e Claire 
H'iudsor Irfíin se 

físdefu'nlizado

llo m rm  p raiidr. besla de pau.
*

l 'n h a s  de s a lo  e haliilo de l>eato.

-T  Jjk jL .

“ (rirls“  Din Ulna scena de Amor que redime 
producían da ITA-FILM i

.— Nao ha m ais  calvos com Logao A nticaspa —Ayuntamiento de Madrid
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A Costureira LO U R A

■' \ Costureira Loura ’ —  0  pro- 
lijíío lia tra^redia occorrera vinte o 
laníos anuos antes ao teinpo em que 
a calhedral de Westminster enrhia- 
s(' de galas para a coroaijáo ele 
Ivluardo \'1I. A sra. Hope desavie- 
l a-se cnin o marido e, levando enm- 

mmi filhinha dello. Sally, fóra 
jiitilar-sf i i  iiiii «Tto Henry Wei- 
lock. qiif nao lardón em aliando- 
mil-a. Di’sgoslosa e juranclü vingar- 
-i;. a poíno imillicr ci-dou ao vic'iii 
(la lu'hida, passaiido a sor quasi urna 
mina liiimana.

Saily, já nioqa c linda, onlregou- 
-i' corajosanipiitn ao Iral'ulho, om- 
|M'('gaiKlo-so como i'oslureiia no os- 
laliclniincnlo do somila Aaarao
l ,  c\iiir-kv. a))paronlom ont(' honit'in
mili', mas. om \ordado, um grande 
(Diarño. alnui inia e generosa.

•\o h iiipo aluda em que eomeya a
m, a hi-loria. Sally eslava etia- 
nic.rada do joven ITarry Ilaymoiid, 
iiiaiilimo de in'ofissiií'. eniliaicado 
no "C miik" .  "runde veleiro preste.  ̂
a li'Minlur aimuTas para longa via- 
"cm pelos mares orientaes. A esse 
lempo, tamhem, ella tivera a infe- 
liciiladc de eonlieeer um iiea(;o de 
máos eoslunips, sir James During, 
(le (|iiem era empregado aquello 
iriosmo tfoiuy Worloek, ex-arnanle 
(Ir. sra. Hopo.

.James During inicioii a siia olira 
de ,s('du(\'ñ(i, pvomettendo a Sally 
rpic lite arranjaria cololoac^ao numa 
l'ulniea de lílms oinemalograplii- 
nis. sendo lite fácil eliegar á situa- 
igHi imejavel de “ estrella", formo- 
sa como era. 0  neivo oppor-se e, 
eei'la noile, depois do lel-a levado 
á casa, soulte, por unm visinha, 
(¡lie Sally eslava sendo espaneada

Fihn da Universal oom o seguinte elenco :
Sally Hopo ................................................................................. Com pton
Aaráo Levinsky ............................................................... M arn olt

..................................................................................... Laura W alker
Harry Raymond ...............................................................
Heiirv Worloek ............................................................... S. ¡m esón
Sir James Daring ............................................................  M ander
Sra. Hope ......................................................................... B ou g las
Sra. James ..................................................................................  Vical
Angus Me Donald ..........................................................  A lexandre ¡ios:-.
Sir Phüp Moir Broenc ................................................. U um bertson  /Kng/ií

pola madrasla. VoUou e oonduziti- 
a para a residencia de Aaráo, que 
pass(.'u dahi por doante a ser o 
graiule proleelor dos jovons iiamo- 
rados.

Poueos momentos depois de ler 
Sally doixado a cusa da madrasla, 
ali olu'gou Henry Worloek eom 
lima carta de sir James, pedindo á 
mo(;a que u proeiira.sse. Ao \Sr 
Worlook. o seu seduelnr. a sra. 
Hope alirou-se a elle, llenando lu­
la toiTÍvel, ao fim da qiial a clniu 
oahia. eiisanguenlada c  sem vida. 
Worlook giiardou de novo a carta 
o iralou de espaoar. l'onoo depois, 
ohegavu llarry Raymond, que fi'tru 
em procura da madrasta ele Salh 
na intciidáo da as reconciliar. Es­
lava aínda perplexo dcantc da- 
quelle quadro hnrrive!, quando no- 
Uiii o approxima^áo de um “ poli- 
ceman” , que o vira entrar na pul- 
cilga. Procnrou escapar-sc Ihe das 
garras e o conseguiu, indo ter com 
Aaráo, a qeum relalou o succedi- 
do. O veiho facilitou-llic embarque 
num navio prestes a largar para 
longinquas pnragens, emquanlo Sal­
ly ficava na ignorancia do aconle- 
cido.

O crime teve larga reperciissáo, 
sendo apontado o mogo maritimo 
como sen autor, vivamente procu­
rado pela policía. Worloek retirá-

ru do Itolso fragmentos da carta de 
sir James, que rasgara, e os quei- 
niára, communicundo ao ])air.ñu 
nao ter feito entrega da Jiiissiva, 
poiii jú ciicoiitrúra a Hope nimia, 
quando lá chegára, Sir James emn- 
preliendeu a verdade e rcsoKeii fa- 
zer de N^nilnck instrumento de 
suas iiihiinias.

Aaráo apresentou Sally a Angus 
i\fac Dniiald, sen primo, director de 
urna poderosa organisa(;áo cincnia- 
logiapbia, a Atlantic Fiini. Dciilni 
ern breve, a mo(;a Impunlm-se, lor- 
naiulo-sc lima arlislii glorio.sa. A.s 
siuis prndiicgócs liiiiitipliavam sem­
ine. Aaráo conseguiu para a sua 
protegida um novo e niais vantajo- 
so coiUraulo, iiistallando-a niiin bel­
lo palacete, onde ella reecbia os 
seus imiilos admiradores.

Sally jó conhecia toda it liisloria 
sinistru que envolverá o noivo. em 
cuja innocencia contiiiuavu it acre­
ditar. Siispirava por tornar a vcl-o, 
para rcpelir-lhe palavras de amor, 
para consolal-o e dizcr-llic (jue aín­
da chegaria o dia em que a sua in- 
culpnbilidadc- seria proclamada pe­
la prnpria jiistiga.

Sir James náo perderá a esperan- 
ga de render Sally aos seus eajiri- 
chos. Morlo de saudades, disposlo 
a ver a noiva, fosse embora por 
breves instantes, Harry Raymond 
regres-sa. Aaráo facilita a eiilrevis- 
la dos dois, no seu proprio ajiosen- 
lo, quando surge sir James, que in­
lima Sally a acceder á sua propos­
ta, sol) pena de dciumciar H arry. E 
pega no Iclcplioiic. Harry alira-.«e 
a elle e, quando o iiiisernvel cáe, 
l(/ina do apparellio, diz a aulorida- 
de que o allende qtiem é e declara­
se promplo jiara enlrcgar-se á jus- 
tiga.

Sir James, dias depois, provoca a 
ida de Sally ao seu palacete, daii- 
do-lhc esperangas de .salvar o mii- 
vo. Wnilock comprehende as iii- 
iL-ngóes do patife. Tira-lbe das gar­
ras a moga e obriga sir James a a.s- 
signar imia deedaragáo de que elle 
o aconselhára a náo se apresentar 
á policía, depois do crime, coniu 
fóra intengáo delle, Worloek.

Veste Sally com o seu capole c 
i'omliiz a casa de A aráo. O casaim

Ayuntamiento de Madrid



do Worlock esla\u precisado de 
concerlos c Aai'áo fica rom elle.

Chega o dia do julgamento. Sal- 
ly recehera uma carta de certo cri­
minalista celebre, sir Philip Bro- 
wiie, promettendo ajudal-a. A pri- 
meira audiencia termina, dando á 
assistencia a impressáo de que o 
reo seria condemnado. Na secun­
da Aarao é chamado a depSr e sur- 
rrc com o cclebie capole. Kxhibe 
riaenirntns ensaiiaiurntados de uma 
c'aila. que achara, l'ragmeulns que 
liiil'.aiii passadn para o forro ))elo 
rasfíao do bolso. Sir J.-imes treme 
II aufrmenta o sen pavor, qnando 
Worlock ap]>arecc, i-onfessa o cri- 
mc e exhibe o papel assignaladu 
|ie!o palriio.

D.'pois das formalidades lega: 
proclamada a innocencia de. Flari> 
liayinoml, os dois iiamorados po- 
ilcin. cmfim. conhecer dias de i iii- 
nita Iclicidade. para a quid tanto 
ooitrihnira a amisade leal e di -iti- 
leressada do !><>iiissiino Aarúo I e- 
\ insky.

* * *

née Adoiée lem o papel de urna 
rapariga húngara. Com o auxilio 
do director lerlinico aprenden a co­
piar húngaro para poder escrever 
esse. lingua.

- -  Creta Garbo nunca tinha ex­
perimentado andar a cauillo antes 
de ir para a America. Para o sen

papel em “ The remplress teve 
de se amestrar na equitaeño.

—  Salí O'Neil já sabia nadar 
antes de represenlar em "The Mys- 
lei-ioiis l.sland” . mas para deseniiie- 
iihar hein o sen |)a|iel leve de 
a))iendrr a mergiilhiir e a nadar 
ileliaixo d’affua.

O que é preciso para ser 
um bom actor ou actriz

Veneer a U'chnieu da “ camera" 
náo importa dizer que o Irahalho 
de um "astro " ou de uma “ estiel- 
la ” esteja terminado! .Antes de co- 
meear urna ])roduei;áo ha seinpre 
o que apprender. e ií»=o nuda tem 
c|iie %ér eom a maneira de repre­
sentar .

—  .Antes de ser inierada a pro- 
duceáo de “Tillie ihe Toiler’’, nos 
cUiidio-s da Metro Goldwyn Mayer. 
Marión Davies gastou militas horas 
por dia apprendendo - a manejar 
lima machina de, escrever para o 
sen ]>apei de stenographia.

—  Norma Shearer leve de apren­
der a falar francez para trahalhar 
em "T he Demi Cride” . Nessa pro- 
cliie^ño Miss Shearer é uma meni­
na franceza e cada titulo precisa 
ser fallido nessa lingua como se 
pode vér pelo movimeiilo dos la­
bios.

—  John Gilberf passou varias 
semanas amestrando-se em esgrima 
com o melbor professor de Holly­
wood antes de roine^'ar "Cardelys 
iho MagnifÍcenle" lO eavalheiro 
dos amores I. Gilhcrl já saína es­
grima mas o sea Irahalho nesse 
film requeria que fosse perito nes- 
.se esporte. Durante toda a filma- 
gein dessa pclHriila. o professor de 
e-.gr!ma manteve-se no estudio para 
ircinar Gilbert nos momentos de 
l'olgíi.

— - Pin "The Dav of Sonls". Re-

TOM MIX

'i'om Mix deixa a Fox para in- 
iiicssar ein uma Compaiihia de Va­
riedades. quer ser artista de paleo:

e-ij

^  '

exigía ci.Oi)l) £, porém. a Fox achoii 
que uño devia exceiler-se e lá se vai' 
Tom Mix em Inisea de nova virlu. . . 
vaiidevillc. . . já está l'ieamlo ve- 
Ihn. . . r assim é o inundo.

y.

,.rer(loa-m e.. .  fui injusto... uño soubo coniiinlieiniof-le".
AM OR Q UE REDIM E (Ita -F ilm )

Ayuntamiento de Madrid



THURMANN
-3 ^

EXECUTA TODO TRABALHO CON 
CERHENTE AG RAMO COM ESME­

RADA PERFEICAO
FABRICA DE LiVROS COMMER- 

C--—g=“ CÍAES
O B Ü ÍE C T O S P A R A  E S C R IP T O R IO ,

-  E T C . -
P O T U L O S  EM UMA ®U MAJS

C O R E S
PARA BEBIDAS, CALCADOS,rUHOS,

MASSAS , ETC.

DESENHOS pÁcA clichés E OU
TROS FINS.

TELE..492T
-  R U A G ^ 'J O A O  M ANOEL -  2 . 1 5

(Antiga Clara)

M .E X J K M W > m  T H U R f ^ ^ W N
Porto Aleg re

Ayuntamiento de Madrid
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o  Brilliiiulc jireslUo d o  C lub Hri- 
¡liante

As photopraphias nos forani n‘- 
moUitlas polo nosso inlelliponlo 
aponlc-irpresiMitante Sr. Antonio 1 . 
tslim a.

A.' ¡>!ioti)?jr¡ipliias. foraiii !i))a- 
nliadao polo < onipotcnlo artista Po­
li Ion.'*’. Sv. (iaivia Horisx' Pho­
to Hciissc. O S r. ('.arria P.rrissr. 
loi iim ih*s Hiri‘i'lovi‘r' cía (.aurlio 
film (lo lUasil, que n trmpo- fóra

iV-'í

rumiada na linda ridude dc' Pído­
las. p o m n . fallando o appoio i* 
iiáo podriuin Inctar sosinho, ficou- 
llm aimia a salisfacc^áo dc‘ te r  sido 
Clin diw piom dros da ritirm alofíra- 
phia no B ra sil.

Ayuntamiento de Madrid
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Mi vifia era  m i calm a  
Risueña, sin afliciun  
Naih'c sentía nel alm a  
/Vi heridas n el corazón  
Mas lit im agein santa 
Tus o jo s  d e  m ujer  
Tiraran  d e  m í existencia  
h a  lran<iuilidttd de m i viver

(luil)lailo''
l o  (jue sufro,  es tan triste, que n i p u e d o  llo rar , para  mis d o fo res  aaalnuir

.Sií/rcí,' —  desde aqu el din 
Mis noches son negras 
Tan negras y  soinbrias 
Que mueren las espe.raiií;as mías 
M as és tan dulce  
Vivir su jriendo  
P or e l ente am ado  
Eternam ente mu<d\o adorado  

Bis

I'htestro am or nasció en  la prim avera  
N el invierno lento, m orio  
L a  prim avera  lleg ó  otra vez 
Mas nuestro am or jam as volido  
H oy vivo tan so lo , sin ilusión  
Es muy cru el m i suorle.
A ncioso espero  la muerte
Que lenta y a  m e invade e l  corazón .

0 ’̂

A graciosa  m enina H eloisa  dos San­
tos F in och io , d ilec ta  j i lh a  da  

Exilia. V iuva D.“ A nlonieta d os  San­
tos F in och io , fu n ccion aria  dos  

Correios

Millón, inleremtantñ fiUdnho do Snr. 
Manoel Mariins Ribeiro, do 

fíommereio local.

Ayuntamiento de Madrid



China VEHIA ^

CoiUo ¡gaucho 
Toi- José. De Francesco

Ao Tliaclfu

Fí-liimos entre peócs. Noilc de ple­
no vcrái), lind.i romo o sorriso de 
niiie. giiúeha.

Kiitre aquella gente l)oa —  
tainos eiieonlrar uin desses rapazes 
<|iie nada silo, e que se julgam ver- 
(iacleiros sabios, e assim sendo 
(¡liando se eneonlram entre cssa 
gente que sómente apprcndeu o 
Iraballio —  procuran) se salientar 
eotno grandes doutos, pois bem, es- 
se botiequinho que gasta o seu deli­
cado coluvello ñas mesas dos ca­
fés. . . e nos antros de perdigáo. . . 
onde reúne os dois sublimes predi­
cados —  de gastar o que seu ex- 
Ireinado pae juntou com grande.s 
saei'ificios.. .  talvez até passando 
fojiic para fazev sen queiidinho fi- 
ll'inlio cstudar para Doutor ou coli­
sa que elle nao poude s e r . . . e elle 
alli —  repito, a esbanjar o dinhei- 
rij reunido para honrar-lhe o nonie, 
e gastando tambein a sua propria 
saude. . .  embriagada entre o, es- 
pouear da cliampagna, e o balito 
tentador das desgragadas... maripo- 
sa.s que volteani tontas cm deredor 
da luz que as ha-de queiinar vivas.

K assim o nosso rapasinho sen- 
le (|ue Ihe foge a saude, recorre en- 
láo ao niodieo ' ‘camarada” : Estás 
nflVetado. ineu rapaz —  deves ir o 
qnniito antes ])ara o campo, CAM- 
l’O Doctor? (levo eiitño abandonar 
a minlia linda eidade? E o bom me- 
dieo enm a sua proverbial calma 
Ihe responde: Sim, ineu rapaz, ella 
c Ifio linda qnc te sugestionou lan­
ío. e tanto, que te arrastastes a ti 
niesnio para o naufragio. Vae o 
qiianlo antes para o campo, para 
(|ne volles curado de dois males que 
le dominam: 0  mal do vicio que 
le aduncou a saude.

O nial da alma digna de mellior 
sorlc. Digü-le isto porque sou ami­
go de leu pae e tanibem teu —  vae 
meu rapaz, Deus, tenha misericor­
dia de ti.

Campo. . .  Entre gente rustica ?
Emfim vamos a el l e . . .
\a estancia do amigo do papae, 

clic esforgava-se por ser agradavel, 
mas qual, nao sabia nem siquer fin­
gir. familia do e.slancieiro era boa, 
fazia o nii'lbor para vel-o feliz —  
mas o raio do rapasola tinlia sau­
dade d e . . .  e . . .  abareis, pois af- 
firmava elle ser csse antro de per­
digáo, II m complemento da socie- 
dade.

Mas o que nos importa a nós que 
elle tivesse tal gosto? tratemos 
pois, do nosso conto.

Conforme iainos dizendo: Era 
mnn linda noite de verSo —  a peo­
nada toda reunida debaicho de nina 
enorme figueira —  O luar de pra- 
la, illiimina tal um projeetor este 
lindo quadvo que o pampa sabe em 
todas as circunstancias improvisar
__ Emquanto o chimarráo corre o
seu giro, tal unía bailarina classi- 
ca, iim delles toca com todo o seii- 
timento, a gaita. Todos cmbemdos 
na música o único irriquieto, é o 
chimarráo que continua a pcrcor- 
rer a roda, pois elle parece com- 
prehender a quelle rylhino e dan- 
s a . . .  de quando em quando al- 
giiein chelo de enthusiasmo, excla­
ma: AHI NEGU BUENO CHORA, 
que cu tainbem te acompanlio.. .  
Uin oulro envolto em recordaróes 
diz: A harmonía dessa gaita me faz 
lembrar lá dos meus pagos que nao 
verei nunca mais. . . sim, nunca 
inais. . .  um rapasinho tambem da 
a sua sabida, dizendo: onde eu nas- 
ci, o melhor tocador de gaita era 
o fallecido meu pae, ohia quando 
o falb'X’ido falleceu. um grupo de 
aniiaos delle furo lá tocar —  Um 
espirituoso atalhou: furo locar prá 
elle o u v i ? . . .  o gaiiohito sem per­
der a liiiha rctrucou:

Nao seu gracioso, foi prá satis- 
fazé a sua urtima vontade.

Pois vaneó inguinova que a al­
ma do gaucho é a gaita: que quan- 
do elle morre, e que o corpo vae 
se recomineiidado, deve obedece a 
leí (la nascenga.

Pae Fideiicio o mais velho de lo­
dos, confirmou, proseguindo:

E ’ jnemu os gauchos nao perci- 
sam de música de egreja, basta o 
son da gaita, prá i direitinho pro 
céu. . .

O cliimarráo corría a roda e foi 
offcrecido ao nosso almofada: Es­
te apenas res-pondeu: Obrigado, eu 
só tomo malte doce. 0  pae Fiden- 
cio ficou láo damnado que quasi 
quiz avangar no rapaz. . .  c conten- 
clo a raiva apenas murmurava: 0 ’ 
CHINA VEHIA! QUEM M AM 30 
esta peste prá ca? ESTE ADES- 
CR.AgADO QUE ESTRAGA A 
TRADigAO DOS GAUCHOS? 
COM A f’ARSIDADE DO ASSU- 
CRA?

E lá se afaslou o velho Fidencio 
a praquejar. O china vehía. . . 
china vehia a arma delle está 
amarga pela mardade e a que en- 
ganá botando assucarado. . .  ó chi­
na vehia, china vehia, o teu luga é 
la nu inferno. .  .

GATAFUNMOS ^

Nao ha diivida iieiilumia i|iir 
«■m materia de imitagáo nós leva­
mos a palma a qualquei nutro po- 
vo. Essa niegaiomania lem suas 
raizes eiifranlmdas desde iniiitos 
anuos 11(1 caracler da nossa raga. 
E’ genérica pode-se affirmar. Os 
nessos códigos, as nossas leis, a 
iiossa forma de govenio, a nossa 
civiliaagáo, a nossa cultura, nao 
passani de productos refinados de 
imilagóes. Nada possiiimos que 
aprésenle um cunho iiiiiiiamciilc 
nacional.

A piTpoiideraiicia do espirito 
roniaiio-gaulez foi a que inais se 
accentuou, até boje, na nossa fa- 
cuidado imitativa. Roma fonieceu- 
nos a copia inexliaurivel de sua 
coiiforinagáo polilira, (la qual ex- 
trabiinos o que mais se condiziu 
com os nossos l■uslumcs cm forma- 
gao, c a Fraiiga prcsenteoii-iios o 
caliedal valiosissimo dr sua lillr- 
raliira revolucionaria e incompara- 
vel. Poetas e romancistas franec- 
zes marcaram épocas, , predomina- 
rain inesniO; no scio da incipiente 
inUdleclualidhdc biasileira. E^a 
quasi urna e.strb t̂a obvigagáo, unía 
passividade artislica, facto do es- 
criptor nacional imitar a forma, o 
estylo, desle ou daquelle intellec- 
liial gaulez. Víctor Hugo e Lamai- 
linc foram imitados no mais insi­
gnificante detalbe de composigáo 
durante um seciilo iiileirn. 0  es- 
eriptor patrio, avosso por Índole 
ao explendor iinineiisuravel do re­
gionalismo, distrahido ás causas e 
facto.s c aos phenomeiios sociacs 
que em torno a si exiiberavam, vol- 
lava suas vistas para liorisoiilcs 
bmginquos liuscando, como que 
ciigolphado cin scismas, pontos 
vagos, icleaíisticos, onde fixava os 
scur. pendores lillcrarios. Dabi a 
íalalidade do senliincntalisnio pié- 
gas e doenlc, aquella lyrismo mysli- 
co c religioso, aquella manifesla- 
cáo bizarra de sensualismo mórbi­
do, que foram os característicos 
inaifl evidentes dos nossos primeiros 
pro.sadores e poetas. Pode-se affir­
mar sem receio que sómente um pe­
queño núcleo de artistas cía phraso 
cscapou a acgáo corruptora da inii- 
lagáo. Da alludida pleidade desta­
caremos Gongalves Dias e José de 
Alencar, como os que mais se preoc- 
cuparam com a feigáo lidima da 
litteratura brasileira. José de Alen-

Prefiram as iitsti uctivas balas 
ZOOLOGICAS
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car, duma realidade flagraiUe, defi­
nió o trago caracteristico da raga 
com todo o sen explendor, purezas, 
tendencias, ideaes. grandezas e lie- 
roismos. Gongalves Dias, no seu ple­
ctro magistral, cantón a epopéa su­
blime do indianismo, divúsando os 
encantos absconsos da selva -secular

e lude. A obra iininorredoura des- 
les dois vultos brilhantes hade per­
durar sempfe. hade ser sempre o 
maior padrio de gloria nacional, 
porque representa a expressSo 
nipsma da brasilidade ! • '

Soiiza I. Silva.

^ I 1 nho[m i i ÍiARi

S i l
? — r

P asteláo  rech eiad o  —  Para a 
massa: 300 grainmas de farinha de 
trigo; nm ovo inteiro; dnas colhe- 
res, das de .sopa, de assucar; urna 
colher, das de sopa, de manteiga; 
urna colher, das de sopa, de azeite 
doce bom; tres paus de chocolate. 
Talado; uma colher, das de café, 
de cal fino. ^

Maneira de o faser; misturam-se 
todos os ingredientes e se p5e em 
seguida a massa em uma forma 
chata e vae ao fómo quente para 
assar.

Recheio para o mesmo; meio ki­
lo de assucar refinado: oito aram- 
mas; duas colheres, das de sopa, 
bem cheias de amendoas; essenciu 
ou fora de baunilha, a gosto. Ma­
neira de o fazer: —  Poe-se em uma 
vasilha meio kilo de assucar refina­
do, com uin pouco de agua e vae ao 
fogo até ficar a calda em ponto de 
fio: em seguida, retira-se do fogo 
e se deixa esfriar uní pouco, para 
niisturar-se as oito gemmas, duas 
colheres das de sopa bem cheias de 
amendoas. Na calda pñe-se essen- 
cia ou fava de baunilha.

Licor' d e  la ran jas  —  l'resentas 
graninias de cascas de laranjas; 
trosentas g r. de alcool de quareiita 
graús; novecentas g r. de assucar 
refinado. Modo de o preparar: 
Deixiun-se as cascas de iiifusao no 
alcool durante tres dias ou mais. 
Das novt?centas grainmas de assu­
car faz-se uma calda em ponto de 
pasta rala, com seiscentas gram- 
inas de agua.

Feito isto, deixa-se esfriar; em 
seguida mistura-se a essencia, addi- 
cionando-se inais tresentas gram- 
mas de alcool; depois passa-se no 
papel de filtro, teiido-se o cuidado 
de misturar, antes de passar. uma 
collier, das de sopa, de leite, para 
clarear.

assucar; o peso de quatro ovos, de 
manteiga: o mesmo peso, de ara- 
ruta. '

Prepara-se deste modo: mistura­
se tudo bem, pondo-se por ultimo 
as claras, batidas á parte. O fórno 
deve ser regular em calor.

Frango a  touriste —  Frita-se um 
frango eni azeite fino, e quando es- 
tiver dourado ajunta-se sal, piinen- 
ta, cebolla leonada em rodellas fi­
nas' uma folha de louro e um den- 

. te de alho. Quando a cebolla esti- 
ver frita, póe-se quatro tomates cor­
tados, finos, e frita-se tudo, duran­
te cinco minutos. Depois póe-se na 
frigideira uma lata de lagosLas, fri- 
tando-se novainente por espao de 
dc-z minutos.

Antes de ir- para a mesa, junta­
se salsa e salsa bem picadinha e o 
summo de um limüo.

F.rvillias gu isadas  —- Refoga-se 
uma colher de farinha de trigo com 
outra de manteiga e uma cebolla 
beni picadinha. .\juntam-se as er- 
vilhas tortas, verdes, sal, salsa, uma 
colher de *s u ca r  ou duas colheres 
de nata de .leite gordo.

Düixa-se fervor durante meia ho­
ra e serve-se.

Í! sempre preferivcl usar-se vasi- 
Ihas de liarro vidrado para que as 
ervilhas nao percam a .«ua cor na­
tural .

B o lo  E lv ira  —  Quatro ovos in- 
teiros; o peso de, quatro ovos, de

Para se obter um barómetro ba­
rato. toma-se uma folha de papel 
branco e deixa-se nrergulhar em 
unía solugáo de chlorcto de cobal­
to.

Quando a atmospheia estiver sec- 
ce, esse pape! lomará urna cor asul 
e, quando húmida, uma sojoragao 
rosea.

Colloque-se essa folha de papel 
ein eJicrivaninha, e ter-se-á, assim, 
uní indicador niuito útil e barato.

É vulgar, entre a,« m;ms de fa­

milia, a applicagño de teias de ara- 
nha para estancar o sangue de qual- 
quer ferida.

Esse uso é assás perigoso e deve 
ser completamente abolido, pois es­
tá provado que essas teias encer- 
ram, ás Vezes, venenos mortacs, 
alein de infestadas de pó.

As teias de aranha, colliidas em 
logares pouco limpos. cau>am, 
inuitas vezes, o telanp, cujas funes­
tas consequencias sao de todos co- 
nhccidos.

M estr e  K o c k

Prt'flram n bala IRIS

QUANDO O HOMEM .AMA
Film distribuido pela Empieza A, Mallos 

Azeredo com John Bariymoro

O amor sublime e extraordina­
rio em toda a sua grandiosidade. 
Eis o que o leitor apreciará nesta 
inaravilha de arte e luxo.

Nao ha urna só scena, urna só 
siquer, que nao seja vibrante, bel­
la, eloquente, como o romance pri­
moroso que ellas compóem numa 
sequeiicia arrebatadora de emogóes 
as mais profundas.

O romance delicioso, commove- 
dor de Manon, esta grande apaixo- 
nada e esta immensa soffredora, foi 
reproduzido no grande film da 
Warner Bross com unía precisSo 
absoluta, com uma adniiravel obe­
diencia fh: dclalhes.

Desde o primeiro quadro, qiian- 
d o , . numa clara inanhS de provin­
cia, iicssa velha Araiens de onde 
partiram os dois entes cujos desti­
nos iam para sempre se Jigur den­
tro de um mesmo élo de soffri- 
mentu e amargura, já nos embala 
a conviegáo de que cslámos deante 
do urna obra de valor.

quando a aegáo culmina, é tai 
a grandio.sidade do nim. ha tanta 
verdade e expressao ñas scenas, que 
o espectador fica dominado pela 
inais iiidisíTiptivcI cinogáo.

John Barrymore, o extraordina­
rio actor que é liojc lima das mais 

'lídiinas glorias da scena muda, ‘‘vi­
ven’' dentro do seu papel e tornou- 
se admíravel, supplantando todos 
os sputf trabnlhos anteriores.

Dolores Costello seguiii ‘as pega­
das do seu conipanheiro de gloria, 
excedendo-se a si propria no pape! 
de Manon.

A montageni pomposa, principal­
mente quando reproduzia a córte 
de Luiz XV  deslumbra pela rique­
za que exteriorisa. .

Emfim, nesse extraordinario film 
todos os attributos que definein 
uma pellicula de valor se conju- 
gain e se completam.

A boa cu tís  é d e lir io  aO c ré m e  Raisa
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(3  SN'o hospital

D eliro  tiesta a lcov a  n o ile  c  dia I 
Que h orror  eu  tenlio das irevas d o  pocn te!  
S im o urna fe b r e  ardente, a  d o r  m e c ru d a !  
C onvulsoes no ca rp o  e  o  coru^ño d o c n t e . . .

Quño d o loro so  f  este ¡in dar d a  la rde  
P ara as torturas d e  um desventurado ! 
Cliegando a  n oü e vae-se a  c la r id ad e!
E rm o f ic a  o  hosp ita l, e  eu an gustiado.

P rocurando a fo g a r  os nieus torm entos. 
A pproxinia-se a. vclha Irm a d e  C aridade 
C onsolando-m e p o r  alguns m om entos. 
D epois vem M orpheo e  tira-m e a  tortura 
M ergulhando-m e em  sonhos e (jiiietude 
C om o unía essencia d e  e th era l can dara .

Porto Alegre.
FR .4X C IS C 0 C .4R D 0 S 0  FILH O

SAÍo tumulo do artista...

A’ memoria de A lceu  W aniosy-

Do livro ein preparo “ Crespuculo” .

Cantando á  N atureza. o  A m or e  a  Vida,
P e lo  m undo passou  tu’a lm a pura, . ,
P oéta  e  h ero e  a  p atria  agradecida,
D e lagrim as te orvalha a  sepu ltu ra .

Quem h a  que em  cantos nnluraes esprim a  
a  grandeza d o  am or e  a  g lo ria  im m ensa, 
deste céu , d es la  P atria , e  d eslc clim a?
Que leu  verso d e  inarm ore condensa?

E  essa ly ra  d e  súbito em m udece, 
sussurra a  P atria , com  em m oqiio á  p rec e ;  
ante o  g o lp e  v io len to que  a contrista,

A poesía  a b re  as am pliaras d o  praiilo, 
e  d e  crep e  s e  a r re ia  toda enquanlo, 
ca e  d e  jo e lh o s  no Tum ulo d o  ArtisUi. . .

Porto Alegre, 25— 1— 9̂28

ITAM AR GUIM ARÁES

Ayuntamiento de Madrid
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D O M I N G O  CENTRAL EM SOIBÉG

Beija-me outra vez
c o m M A R Y  P R E V O S T

Ayuntamiento de Madrid
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Tabello de preces dos annuntlos

CAPA: Em tres cores, sendo que por norma da 
revista a capa da frente deve ser figura 
de artista ou scena de film. Rodapé.. 

CAPA POSTERIOR: Em duns cores.....................
35OS0OO
300$000
200$000
150S000

80$000
45$000
60SOOO

Rodapés e annuncios intercalados em materia: 
Probos convencionaes.

D e s c o n to s :

Para cinematographistas: 2 0 “/o 
Annuncios commerciaes: Descontos:

2 publicagoes 10 %
3 » 15 ®/o
4 » 20 °/d

Mais de 4 publieavoes : 25 ®/°
Para 1 anno 30 °/o de descontó.

PAGAMENTO DEPOIS DA PRIMEIRA PUBLICAQAO

/ '
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